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Os deaeneradoa regeneradoras daa finanças 
provinciaes , levanltirani grande alarido ,"na 
Tribuna porque analyaamoa as beTnarãices /i- 
nanceiras .do-presidentB e do seu auxiliar de 
aoliiBflÇSo O ar. inspHOtor do tliesonro. 

Quem Onviaae 03 gritoa âm^uelles cerberoa 
de impura rafa,poderia au.ppÔP que EB tratava 
do rapid dò sr. Baptista Pereira, por exemplo, 
ou de algumfacto similliante. 

Mas nao: o qiio provocou OBarregnnhoada 
gente de palácio foi cousa mui diversa, 
■ Analyaàramoâ a auspensaodoa vancimentoa 
a alguns empregados aposentados, e prova- 
mos que'OS accIimaJoros das boas praticas 
aflo capazea da todos 03 desembaraços. 

Zangou-ao  a gente do sr. Baptista Pereira 
e ap^aar  de coiihecer-so—da cwío  fokgo e 

- pç^ueno tiro, empreliendeu aquillo que Ibe 
era impossível. 

O, que BuccedeiJ era fácil de prever, e só a 
cegueira da guarda pretoriana dos regenera- 
dores podia nSo enxergar. 

Ficaram em meio dfi carreirs, estafados, 
arrebentados mesmo, deitando por terra o ar. 
Abelardo de Brito, digno por certo de melhor 
Borte.  ■ ■ ,  . 

O pobre ! 
Como ficou devérps raivoso /, 

'■'■   Fora mellior que nada se melleswn a expli-- 
;,icor.  ■■'"■■ ■■".;"■■ 
-■ Ao meQos ntto registrariam, com caracteres 
' indeléveis, os crimes quo tem praticado iio 

thesouro,os regeneradores desta aurora de dif- 
fação e imtnoralidades. 

:. Fiquem tranquilloa sobre um ponto. 
í ' A geração e o nome desses jinanceiros ha de 
; tér'o''sàu.r,rigistro', ainda qua nSo seja ainlo no 
, rol doa culpados. 
'■■-■>-Quá foi procedente a nossa censura, prova-o 

'■•■ assaz it raiva dos pretorianos da preaiiluncia e 
-■.oddcuraentòque estamparam; verdadeiro mo- 

■numeíito- da aclimação'do crime-e da mepcia 
■-nas finanças da provÍDcift.. 

Consideremos esse pádrllo da soieucia e do 
desembaraço.do sr. inspector do thesouro ; 
analyaemos o officio que se aegua : 

«N.Stil.—Thesouro Provincial de S. Pau- 
lo, 1.' de Outubro do 1878.—Ulustrissimo e 
Bxcalleotissimo senhor.-Por occasiOo de ciag- 
siBoar-SBadespezQeffectuada pelas Estações (/) 
durante 'o A.° trimestre, (í) verificou-se, como 

' kràWevistà, a InsuíBciaüciu do credito vota- 
do pata aposentados, no orçamento de líi77 a 

'1878.^   ■ ,„«      ■ ■Eàtalinaümciénciaera inevitável {U]fori5so 
que, quando   sa reproduziu no orçamento do 
ultimo extíroiciü o mesmo credito consignado 

,no orçamento  anterior, a aomma doa vunci- 

(IS 

>;.   .OS^flDE BIEB E OS fiDE CBORAffl 
'^'■''>'.:-.i<Í.-'   ■■^y'_ ,,.   ■     BOUiNCE FOB 

; ■ j:^ í:    p.. EHBIQUE PEHEZ ESCRICH 

."-■'"■ v--::^^í;\^-%'^- ■    LIVRO I 
vos aETBAtOS DE FAMíLIA 

,■;.";■;;,;-;/   .       vm 
,, ■' ■    ' Termina o bailo 

■ ,:-QiiBMansT-[iBrgu.Jlou Thereza  »  .euitmSo.- 

Uaatlcio  oftarecau o braço a >ii> iraia  9 difía-lda 

■; ■.-.Hodrigo declsrou o üau amor á UuijuQia. 

tímpo. Rodrigo 6 a DaquBía amam-se, G aio q-eto 

.; - Como etfi»l-o í-peiguülou Thoro» com anconio 

■■■*'~Hio   lei-mai   hei   da por força eowolwr mBÍo. 
■ -MÍui,\lZ' ZU i p«d.-d«me..de a»,,.ap.»^ . 
■ --Peso-lB qae b.l.que. um prfll«lo par»   'hUmo. im-Dfl. 

.diilainani.deilfl Jirdim. E.lou dela! podo aguado, 

.quo .«ceio o-mmeiter algum f^iP^Í^,^;"" .. -„e me 

ílinlo um laalo iodiipoila. . . 
■. ■-— Vsmna; :nlo quero demorar-ma aqui maia lerapo, 

■ ^porqUB. »olorQflllB»aDcaDlial-ol|ul)tur.. 
., .''o.,doialtnHoi.(or.m ID: com > ^»1^^"\,Xou, 

\'. .1 V(lléBtb,«|õMU-nii II ofl'«»'    "   ; :?—-^ "•" 

mentos devidos a aposentadoseréformádbs, 
euinb, existentes, já' excedia de rs. 2:75ÍS49l 
à quantia votada. Posteriormente, duranteo 
exercicio de'.lSl? a 1878, deram-se apoaenla- 
dorisa e reformas que elevaram a reapcctivu 
úeapay.a g "jtims~111d]433Si-?7-eom-a ficou de- 
moustradò lia tabeliã quo devia servir de .base 
á organisBçáò do orçamento de 1878 a 1879, 
resultando Üestts factos e em vista doa pàga- 
raoiitos a réiilisarera-se até 31 do currt'nte,o 
a pparecimento de ura de/icií de rs. 1 i :3876338. 

A .í. ex., que está perfeitamente informado 
da irri'gulacidade é defíici^ncin com queii'a 
feita a escrjptiirnçno du todos os serviços a 
cargo deate^tUesüuro, não devã sorprchendcr 
(jiíe só'HF.^^T^^aoR^, quasi no (im do periodo 
addidonal\do exercicio em liquidarão, [\1) eu 
obtivesse dados para conhecer a importância do 
UEFíCIT" verificado na mencionada rubrica, o 
que não aconteceria si a regularidade da es- 
cripluração 'doa livros de classificação de re- 
ceita e despeza permillisse o exame e conheci' 
mento diaries'das despezas feitas e por fastr 
pelos diversos credilosda orçamento, 

Da accordo,-pois, com a inclusa demonstra- 
çüo e pnra'.qiie possa ser encerrado o balanço, 
soíííiio doy.ex, a abertura de um credito na 
importância doriEPiciT reconliecido, e bam aa- 
8Íia a aULtórisação para continuar a pagar os 
venuímentos dos aposentados e reformados de 
pois dadata'ilo orçamento de 1877 a 1878,(?.. 
cujos pagamentos mandei suspendei', por pa- 
recerem me.não deverem ser feitos sem que v 
ex, o determinasse. (í!)—Deus guarde a v. ex". 
Iilra. exra.'sr; dr, Joüo Baptista Pereira, dig- 
nissinio presidente daprovincia.—O.inspector, 
ÍM,urÍndo Abelardo delirito.» 

ConfeaaS' pois o ar. Abelardo de'Brito : 
[;* que vénficüu a insulJicieitcia-. ão cre- 

dito votado p'ara aposentados, no exercicio de 
i877- \818;-insu/fwiencia i]us era inevitá- 
vel!!?? !■-■         ■"•    ■'.:, 

2* que   nessa rubrica ha  am deficit dè 
U:387I1338^..i:'.;.-.,■    .^ .. ,,^   ,:. _,.;,;,..:: 
\V'3;*quepòHflbto''incorreu;Brüi;aspo,naybilÍ3a? 
de penal, porque fez pagamento além das.fur- 
çasda respectiva verba orçamentaria. 

/i," que sdmente agora, quasi no fim do pe- 
ríodo addicional, foi que deu por isao, u qüe 
não acontectrià-si a regularidade da eseriplu- 
ração dos livros da classificação darcceitae 
dcspeza parmittisse o emme e conlíacimmto 
diários das despesas feitas e por fazer pelos 
diversos créditos do orçamento 11 11 

Que magnifica confissão para um regenera- 
dor ? 

Conioporém aceitar esta esfarrapada excu- 
sa, quando em começo do officio dia que— 
verificou-aa, COMO FQUA pnEVisTA,—essainauf- 
ficiencia ? , . ■ 

Como aceital-a si nas tabeliãs confecciona- 
das pelo thesouro para servirem de base k or- 

gftnísaçflo dosorçainóntos [iara 1877—1878 e 
1878—1879diã que jà' ao accusevná inaiiffi- 
ciencia ?       ... ■.''.,. 

Qiie 'mais provas querer do inoapVcidáde e 
do desembaraço da admínistraçáo financeira 

" ■^er-eirá ■   '   " ' 
Durante o exercício de 1877—IBÍ^í^^-^sS"- 

tou-se a.vp.rba dos àposentudos e'o er.Abelardo 
dü Brito, inspector, dolhesòurocontínuoii os 
pagamentos, excedendo em.10 contos e tanto 
a consignaçBo. votada : no começo- do novo 
exercicio.,quando a verba està de'pe e intacta, 
é que se lembra de decretar a suspeiisBÒ por 
que a varbaé.inaufiiciencia I   . 

Suo verdadeiramente regeneradores daa 
boas pratii^us, e até do senso coromum ! 

Nao limita-se a isto a demonstração que deu 
o sr., inspector.do tUesoiiro, com o seu cilicio.. 

Ha nessa peça milito mais que admirar. 
Ao passo que sollicitá do seu cúmplice a 

abertura criraioosa de um credito pára,, cobrir 
o deficit', pede-!he também Wcíorisafõo paru 
continuar a pagar os vencimeutus dos"aposen- 
tados—depois da data do orçamento '.de 1877 
-1878-(?!)— .  ,    ,   . -    , "^ :.,: ■ 

Quem decifrará èate èmbraglio, guÍando-se 
pelos dictames do bom aenso.?  

Pafa chegar no.OouUeciménlo daqucUo üao- 
xiuifadado thesouro e mister', raüito.eítfqrço :, 
cumpre cüllocar-se; a gente em um ponto" de 
observação todo eapacial, para dahi indagar o 
que poderia ter querido /dJKer.o' rawoso ar. 
Abelardo, ou o que procurou elle occultar. 

Porque precisava da aiícíorísafõó, presi- 
dencial para pagar os apoaantadoa depois da. 
data do orçamento da 1877—1878, iato é- 
depoisde 5 de Maiode 187,7?". .■.■ _ "■ ■ 

Teve por'veiitura o sr. inspectorneoessida-. 
de dessa ordem para pagar os vencimentos 
desses empregados dumiita todo oexercicio 
que findout 
'■•"■.Si. íiflo ieve,,pbr(iue precisa agora no eiçr- 
cicio  começado, quando  existe, a'verba,.dé 

■67;733S833?.;■.,:; ,_;■..,:/;.^.;;,.;;-.;.^-' 
;'■'';■ Âc"Bab^'-paf^^teIs■^execu■ça 
.bosta;,a-isanccao'e'a^promulgBcaoi ou no caso 
vertente, aprorogação ? ■,■'.■'.';_ 

A razão de tal dislate ó clara-, 
O ar. Baptista Pereira foi quem ^mandou 

suspender, ò pagamento áquelJes empregados; 
era pois muito natural quu sem ordem suanSo 
se duimasse o pr.. inspector a pagal-os, em- 
bora visse que havia fuiidos nã dotaçtto res- 
pectiva. 

Aguardamos a publicação do resposta do sr/ 
Baptista Pereira, para a]}7-ecial a devida- 
mente.   -- 

Emquanto cila nao vem perguntaremos ao 
sr. Abelardo onde aprendeu contabilidade? 

Temos verdadeira curiosidade de saber, pois 
nesta quadro'em que agente da Tribuna esta 
toda alvorotada a occupar-ae de Cnauças, nSo 

_ NeaíQ caso, s.uba ao meu gabíoele edescaocc al- 
gUDs n^^mBOtoi. 
 NJO, nio, Duquaza ; estou muito incommodada. 

Creia ijua bera ma cusla abioduiiBr eale pariiu. 
• E Tbotezi deu um beijo de deipíidlda. 
 , tiiQ SB esfueç», laeti ciro Aliutlcio—diaae a Du- 

quoia—quo wa demuro aiada uma semana.nesta quioia 
e qan tscobo tadas aa tardes os maus amisos mala lo-, 
limos. , ,      .,     , 

— NSo ma ej((u»cfliei,  üuqueia—raspouilaa Uiutl- 
ciu incliaandú-ie. " , 

OB daÍ3 irmàiii.aahiram do encaotcdor jardim. 

.Alui du dia começfia a dispersar oa cnB'idados ds 
Duquesa; pouco a pouco D jardim fui QcaudD deaeilo, 
e Anas recoltieu-fa oos soua spnacnlos. 

Oi criodiis apngarom a* luios, muldlisadu aquel- 
iol foslas qua \he roubasnoi algamas boras de dormir. 

O Ciioda da Muran cho^au a essa vivnmenla im- 
ftesimaadu oom 01 acuntecimeolQi daquella onita. 
A üaqaeza ara.uma multiir adDMvel;,-lodoa oa mucos 
msls ricoa e dulioctos de Slsdrld lhe tinham mur- 
muiidii palasraa do amor; mas oiogom podia jac- 
lar-íC da hi<at conseguido dclli maii iiue singiHa aml- 

ilo'iirigo dfltia sntaidecef-ae dn (liumpha alcaòçsda 
iquella nuito i porque, com qunnio Aana oada lha dis- 
sesse dí potitii", dera-lhe evidatitei eiparançai. 

Pouco depois de Rodrigo eoliaf nu aeu quarto, ou- 
riu balar na poria, a adtvinbandD qaem ara, fotriu-ie 
e dme; . 

— linlia, ontr» í   ■ 
A CoodasíB do UòtBD íppareceu ealra 09 umbraei. 
— Venho ilaf^le o» boHí dial, meu Olho —diiae 

-1 Havia laogir-me corotiRO—'OIíBU O Cunda hel- 
iaodo a tionie da lua mie-Teimas em eaparar lampfe 
par mim, julgaado-ma ainda uma criança. 

_->io poderia dormir. ■     ... 
— Mas eaquecei-lB 'd» que já completei »iole e doii 

'"l-Ws eslá bõm; »o ta iccommod»m estos tiaitai 
e beiioda despedida quB Tanho dâr-ta todaa a* poites, 
nio rollsiei; mis esperar pur ti até regressares a caia, 
Í,io hei de [»iel-D ioda a fida. ainda qua lenha» muitoi 
fllhoiec.hes» coberta de cani. . 
_ A propoiiio de Blhoi: lenla-lB qaa lonho que 

hll»r.(«.-   -■-. 'v/^;;^^:^±,,.,^,.^_ ,^.,.;:^^:: J;£^ 

■■:.;■!:.- ■, ■ :      -,[: .■".■ ■ ■■.- 
aêrla íóra,de propósito qiie lhes rcoommèndas-■ 
Serpos o insliítiío.qHO upromptou'o sr. Abe- , 
lárdb mesmo a feiçflO do sr.  Baptista Pereira. ' 

':È sinQo' vejam   a forga^ regeneradora da ;. 
orithmetica   especial  do sr. 'inspector do lhe- . 
jiourr„:. . j j.^" "    , '• ." •  ■  - " 

, .Djz o oAicio. do sr." Ã,belardõ que Oiinsuui? 
ciência do credito para "o poseii lodos era inevif 
iàutii'porque' qua'ndo o orçamento dé 1877— ,. 
1878 reproduziu o' mesmo, credito,,consignado. . 
ob anterior—a -somn-a dos vencimentos   doa 
óposentaiioa   entno   existentes-já excedia  a . 
quantia volada.em 2:754fi401: posteriormen- : 
ter durante o exercicio. de 1877—ISTB-r-de- 
raín:sa aposentadorias e reformas, que eleva-  . 
raro u respectivo despeza a mais 16:6433817.,.. 

" Ora,  pela', aritifiiiettca vulgar—2:754S491 : 
mais 16:a43S817aommam—iy;398g30a.: 
■ Tal devia ser o excesso dos pagamentos 
aobre a verba votado, 
., -O sr. inspector porém declara que até 31 do  ' 
corrente,   opparecerá ata   defidl apenas da. 
ll;3873a^8! ; .   -,   ■ 

■ E' seguramente um milagre ;   pslo menos- - 
em  frente dos algarismos a dados fornecidos 
pelo auxiliar do sr. Baptiata Pereira. 

Nada,disso dove porém espantar, pois cum.- ' 
pro nfto,esquecer que trata-se ile obras.e.feitos 
de'regeuaradores, qiie si nao suo'de'-fina raça 
áaò com certeza do fina tempera.   : ' ■ "   ' 

A questão preat4i-se ainda a ser, considerada 
piir outras facfls. .' .."' 

"Aguardamos a resposta dofinanceiro de íòn- 
go.fôlego çtiro largo ao seu )'aii;oso auxilíair de 
Bciiioaçno,' que tui boutem atirado ãòsloboa 
pelos, pretoriunqa^da presidência, 'que se apre- . 
aénlarain coni o titulo do financeiros de pwro., 
migue'.   ,". ■   ■'     ' '     "■ .  - -\. 
-■■ Ãpeça deveaer soberba. ..■. ■ .   ,,'",;;■.■ . 

'  " Msieia'a"™" • ''' ■•■ 

'''^;- 
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V. [lodrigo, cunduiiu aHactuosamente lua mie pare o 
IQIS D aenluu-so  ao ladu delia, 

— ü que 6 eatàu!—paiguatou D. Itscbel. 
— Uaií coisa muito iéiia. 
E como a Condvasa olhasse para seu Dinn com ei- 

preisioieceiosa, Uodrigu acoreioamou sorriado: 
— Não te assusles ; nio cairo o moaorparlgu. 
 Lotiiiidii laja iteus.liFilla então. 
— Uom^aabaa que Duoca liie sogredoa pBTS li; 
— Vae> conDar-ma algum 1 

. —. Ds maior ImpoitaiíCia. 
— lí ê de tal modo urgente que DSO queiea dei- 

Oinçar [irimeitu I.ÜBTea de aslar lallgído; uma .ovile 
ueia'di. 

—:, e' que ealou iojpscioala por depoiilsr o meu se- 
gteiio □D,leu aaolD coia;âa de mia extremosa. 

— Coniafi' adulsadu-ma ; quer diier quo larmioa- 
ráa pedindo-ma alguma coisa. 

— Eu) primeiro lagar, peço-ls quo ma estimes 
muito. .      ■    ■ ,      . , 

— KsEB concaaiào  (a Üt. eu  dosds que nasceste. 

— VoÍ! bem ; obadecando ás determinações da ríiau 
pjo, quizpsio concdar-ma, em maio do uma grande 
aulcmnidado, o tiiuln da Conda da JBoran-e 08 en- 
csrgoi do chefe da família. Era "iats ditlo.liredaooirar 
aubiismeoia na,sociedade,. 8 eata lida Imt'de gratas 
daierea.     ,     _ ■ '■-    ■ 

—.Da coito. ■-.■■■-_    -■■   ■,■   ■..  ■ 
— Em primeiio lugar,, para ler cbels'de umilia é 

acGutaaiia loniar.eslado, .     - -       .     -■ -'; 
— U-quB I peoias em csaar T,   -     .''■-"'.''', 
— Creio que nlo deaejasque eu aeja-a ultima «r- 

gaálea da ndiaa família,-e que se eilinga comigoa 
faça doa t!oodes:de (dorsOi 

— Nâii, nSor;—icudiua Condena, tiodo-palo COD- 
Iráiiò, desejo qua o nosio ooma aa- pefpelue até a coo- 
sijmmatiridos aéculni- Porém, na laa Idada o o» lua 
policio,.olu devo hai.erpioaia de césar. - , - 

— Bein.sei  que mesmo-aoi ciocueali RDDOiâocon- 
Iraria eiposa,  comiaolo qua tuiaa rico como lou boja 
O humem opulento pdda casar quando .quizer,   mas 
aém aernpra  eocoatia't njuIherdeillDida « faiai-o 

lalii.    . ■ . ..i i\i--:i...W. ^''■■'■';;"-V-' ^ ■ - -■■ 
— EencanlrialeacaaoMii inijlhBtl-- -■■■-.■- 

..■ — Julgo quBiimi. i".;-;-.-''i^v'^'i;'-: ■,■';-■''."■'.~■'.-'■ 
-'—^"ConheçoríJ -/■ •.;■'■ ■l-',S'.'^-^.-'x: ■'.■,--.■'^.'i'";' 

■'■-Muíio. ■ ;■;-■■■"^^JIV-J>:J"-;;I£L;L 

■.^'-■f As'estradas o'p<>iõ-t«''s"'' 
^-'!^--.  .■ ..    . --.   . ;:. :r ^'.^.-U^ri-'.vlV."-"-. 
'i'iÍNd^vprbximo'-;numero.:^d'aréinpíí:^a--m"erECÍda- 
resposta ■ aos   calceteiros da ^rés!íímcta,-qúe,. 
do facto de nüo se ter. esgotado a verba con- 
signada  para   estradas,'pontes e balsas, infe- 
rem que provirá augmento de sua paga. . 

Dir-lliES-lienioa  desde já que ounfioleram; 
o'quee.'icrevemos ou'abusam da boa fé do pu- 
blico,'-pois uEo  censuramos o sr Baptista Pe-- 
reira poi' nao ter esgotado a vórba du estrades ' 
0 pontes com o serviço eleitora), e sim por nao-. 
liie.hávér dado o dasiino legal, npplican[io;a 4 
oniortisoçao  da.divida, conforme preceitua a 
lei do, orçaoiento.   - , ... 

E ai hfiirmamoa que o presidèiite uSo deu 
áa sobras daquella consignação a-applicaçflo 
legal, foi estribondo-nos nas próprias deçlura- 
çOES do orgEo ofiicial, que ainda hoútem con-, 
firmou-DS, .'.-■-■ 

..'a 

>   -i 

'-■íí 

— E' nova t 
— Temneaos um BODO que ou.   Eatá ,Da primavart 

da 'ida, e pertauce ao aumeco daa mulIiaVBs que oiiaca . 
envelhac>ia>. poiqoo se Itie reilscte 00 rosio a immensi 
bondade da soa aims, 

— Ah Mambem 6 l-Tmosa I 
— Trm a mudeilia .de Ruth o a msgeslade sublime 

de Ealhei! ■-;■,.■.'■ 
— A"da,'eiagBradol ;.-   - 
— Nioé fi>g»ro, êjuaiifa, minha querida mle._ . 
~ Eiluu ' impacloola  pot saber,o nóma da eacolhída 

do IB".coração. ^   -  .: ■ 
— E' a DuqiJPla ds S»fl. 
— Oh I é realmeote un)a'Sè'nh'ora,forini>9a edialioc- 

ia.-^MmcooBla.me qaa tem repeltídn lõdoaoa pralea*' 
dBotas ã sua biSo. ,,    . -       . 

— Maior uiullio para ea ma "encher do orgulho pela 
prffarcucia quo ma dá. Ha ipepas dezas.aia mezes .qua 
a Duqiioia eo'lavou e durante osia'tempo, leui-sa ilslo 
assediada por dezeoai'.de ambloiosoi que id miram i' 
aua liqueia, não 'tendn ao ménoa a deiicádaza dares- 
naitari'in a seu lutoi' tu fui maia' limido,'',oa mais deli-' 
cado ; tiva a prudência do esperar, .ettudaado ao mos- 
mo tampo o FÍleita que pioduiia, o convencido por Um 
do [(ue oio lhe ara aniypslhica,'.atcéTÍ-ma eítaqoilaa 
doclafnr-lhi) 1'm-u amot.  ','    - .     -  ,   : 
-._ E ell» respondeu a tau sgrado?    . 
 i'edia-Toe um prazo de algumas horas., 
-J Neasn caso, oão tea) aloda cerieiá de lér acell* a 

lua dfclBfBÇioT  ■  " 
^Teoho > mait bem laDdsda,et{ieisnEi.,. , ,... 

',-i^Etè eila-aaseo'litT, ,. ',',   .,',/..'..-',   .,..,■.-' 
'   -1-Eólia, lugo qüe minüi tnle o permittt,  pedjiai i 
Duqiiciã a sua mio B Iaiial-a-h<ii,paiaote'Di a 111 ré), fi- 
cando coníplflls a minha faircidnda, .    . . .- 

— Da modo algam ma opponho, porquea tua elelçlo 
e'cabalmBnle'dottifuagiado,..,      ' - ..   7.   ■ ' 

Itodrtgo' ibrãçsii ca ficho sitDBota a CóodessB, díieo- 
dóaõ.iBésrfaò leiDpo:' ■   ,'",,;- ' . . 
:"—Ei"» mBlh'oi d"3 mSBS'.l   -,, .  .'..■::.■:■ . ".' 

— SB niii a meiiior,;. a maia  toleraotei.nfio .6 ver-: 
dídaT Ust p'teclaas deácariçar. Dorme aocígado, o não 
to Gsque;áfi-mau Qlbo, qúe todo .o meu empenho 6 
TBf-lB falll.       ',■   .■.■■-,     -'-"..:..,-. í',-,^:-.  :,-- . 
- ''Hiàutoi dãpòi),"<> ..CD,nda da Moíao gqiivaiem deb- 
'di« am dsisei eacabiadóiaa' íoãbii) dá mocidade. 
■":,'.'í-'-'C'.'.."-"'■- ■ (CooUoüa],  ■ 
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Provaremos, coro vugar os resultados áo 
systema fiaBncpíro do sr. - Baptista Pereira e 
às explosões àa. culera de seus assalariados de- 
fensoras opporcnios u calma o irrecusável olo- 
(juencia dos algarismos, a lettru fria e positi- 
va, das leis qae tem sido violudiispelo finan- 
ceiro luór qufi vtíiu regenerar'as fiunnçus du 
proviDcia a pelo sou condigno auxiliar. 

Por luije limitumo nos u registrar o facto 
confessado pelo sr. inspector Jo tlipuouio. 

O cubos de sua ropuriiçao ainda nflõ foi es- 
pancado pelo fiai tnu apn^goado pelu.s aprecia 
dores do sr. Baptista Pereira, 

E' tal a (desordem que por alli vae, que uma 
verba da 67 contos é excedida em mais da Ü/ 
parte, quando alias a sua insitíGciencia íürit 
prevista a deraonstnida com clareza numérica 
em documentos oriundos do mesmo thesouro H 
só se evilaria, como diz o st inspector, si 
por ventura fullecessem diversos aposelita- 
doa. 

-Oade-ficar-per 5ra-varchvdaTki-or^ "ívlnl 
çamento a que o sr. Bapiisia Perfira e o sr. 
dr. inspector do tlieaoiiio dizem votar lania- 
nha idolatria ? 

Kao temos o direito de inferir, daquella de- 
claração constiinte do final do ollicio (Jt< I.° 
de Outubro corrente, que nos di;mais servi- 
ços, a balbúrdia em que eslà a repartição 
do thesouro deve tar originado tambera deji- 
cits, napbrasedo sr. dr. inspector? 

K por que razão nSo organisouo sr. Bap- 
tista Pereira a cscripta dú tbcsouro, de sua 
posse para cá, de modo a prrmitlir o exame 
e conhecimento diários das despe.zas, aüm de 
nQo serem excedidas as verbas do orçamento? 

A quo se reduz po.rtaulo a regeneração 
operada naquella repartição, com' que os 
caíceí«iroj do presidente quízeram empnlbur 
o publico ? 

Com vagar iremos tirando a limpo esses 
pontos, e com tempo de fazermos as nossas 
despedidas uo sr. Baptista Pereira, que jà esti 
preparando as malas. 

Tenliam ura pouco de paciência.' 

Discvns» 
PnOVSHIDO FELD DR.   CLEHEHTE VALCÃO DE   SOtUA  FJLHO 

no   CEUlTEBia   DE    PnOTESTiINTES    DA CIDADB   DE 
I S,   PAULO,   NO   DIA    lo    DE   OUTUBRO     DE 

1878, POH OCCASIÃ ■ DE DhSCI ItEU A' 

, SÍPULTUa.t Oi nEST03 UOüTAES 

DB CHARLES D   DULLKY C 
V. F. WICUTUAN 

§aedesfifBça', sonhorea I !.... 
UB calamid dei I.... 

A motlB ceifou drt umgolçfl com aua loice inewra- 
vel dus9 üorM preciosas do jardim em i]iie /ozismos o 
uiillu do amisadu 11.... 

Vigor, mocidade, enerjíia. Ialeato, prohidado, de- 
dicoçiló eitrema ao Iraballio, tiidovac aumir-se aàs 
cr;pus da sepoliura I.... 

.fcsle sol, que QSU aceso no espaço, não illamiaará 
mah aquellDi froalc< cbciis átt loiiçania e belleia. 

As Ire os da mJiilfi u noule ssm iim—a noule sém 
estfeilaa-a aoülo sem ppr(um<'s n.niiuio iDodonba 
dos sepukhros—vao, para semprõ envolver fliiiiellas 
prendas quuridas do nosíos aire;e£ies, n que, assim arr 
lebaladasá nossa ternura, levam cumsigo a aossa al- 
ma aos pedaços [.. .. 

K foi lado rápido como um sopro que apaga a 
chamma ; insiantaneo como o raio qua fulmina II... 

Quem diria hunlem pela manhã, ao eorror as màos 
daiiuelks Ídolos de nossos aíTccio», ao colher os risos 
daqueiies dnis moços c ino H rps do sua felicidade, ao 
partilhar as alegrias do seus Iriumphos no passado e 
da suas esperanças ao futuro, quo, ao cahir da larde, 
o sol, escondendo-se ne horisonle, niorcaria um cre- 
púsculo íom aurora porque apagava para sempre a luz 
daquellas duas existências Ião utm, ião precisas 17... 

£ como adivinhar o fuiuro do algumas lioras, se no 
presente M ao passado com os seus ocontecimi'ntos pal- 
páveis e visíveis n nusso espirito migava crenças ? !... 

A noticia fala] honlcm voava por esla clnadn nas 
aias ni'gras e VBIOíCS da di'sgracn, e o estupor inva- 
dia a lodos que a esciiia am ; <• á-: todos os lábios sa 
ouvia esle grito dn dolorosa duvida, pãhido do fundo 
do peito e lo aniando-SQ cumo uma supnlica ao Todo- 
Poderoso. 

— Seiá possível, meu Deus ?l l..i. 
K aoffregiis. e anhelanles todos corriam para o si- 

nistro lugar—querendo saber a verdadej mas lemen- 
do-s ; psrgunlando, mas arrocciando-sc da rasposta ; 
cittameceodo de ouvir a cruel e amarga certeza, mas 
quereado a cusla do coração esmagado, aahir desse 
esiado de cruciante duvida 1 

■í limpeis  alii,  adeanlu daquelks dois 
corpos manimadoa, mas Ião clieios de viço, tio coroa- 
dos de tradições de valor. nSo se comprehendia d Iflr- 
vo acpnteoimenio Parecia que o ■spirito recusuva-se 
o e'idencia : —os olhos come qii- esiaiam presos do 
uma lUusâo óptico crcoda pelas visões somurias da 
noute e do cérebro atribulado ; o a duvida ahi vitilia 
e os labins pareciam querer dizer : 

-^ f.' imposfivel, meu Deus 11.... 
DulW—jymboIo ocComado da energia ;  personiíl- 

cacao do força :  eniblema o mais peifoi o do  Irabe^ 
lho:   imagem  a mais Hei  da activ.dade :   levanta-le 

■ que ps nossos olhusestnoacoslumaitosá tír-ti-,   aeia- 
. pre do pé como um rochedo no meio das l mpesiades. 
■ - Teu passado é d.- luta e itiumobo. 

Lam a  força de teu  braç< 

tumafts a vür-to surtiprêdc pi cotiiò urá rochedo no raiiislantanésmcnlo pira na sua qiiída.    O cabo che- 
mni   das tempestades 1 

WiglUmaii—cncarnaíão primoroso do estudo : fui- 
Rido lampejo do lalenlo : águia altaneira dos paramos 
do sclcneia da Arolilmedus : erguo-to : desdobra tuas 
aios possantes, que esta terra quo adoptaste por 
niao,_ c que te recebeo como filho, ainda precisa dos 
arrojados eommrllimenU'i d leus vôos. e lo apunta 
ol£m seus largos borisontcs como caminhi de tua 
gloria. 

1'IIB jt vos deve muito. 
An tu o vosso cngenlio opulento aplainarom-se as 

gigonlescas e bravias m nlanbas : n alTaslodo oceano 
coll cou-so a piirla dos nossos celeiros ccntraes do 
agricultura : a risonha Guanabara veio banbar-se nas 
rios da formosa Piraiininga. 

Nni) basta !.... 
Conclue a obra que encetaste. NoroMoysós, toca 

com o vorp magica do luu gênio os flancos e as rochas 
ds magcslosa Cantareira: fazo jorrar dalií o agua 
crystnlina o pura, que mate a sfido deste povo, que to 
amo o conda nos teus feitos como os hebreos nos mi- 
lagres do seu chefe. 

Surge, nguio, que wla lorra preciso ainda dos arro- 
jados commcllimentos de teus vOos, e Ic aponto alâm 
seus largos hurisonles cunio caminho de lua 

-Indu eili Vau 
listas phrases   nno despertam os dois heroes, que, 

juntos ná vida, juntos dormem o somiio dos finados 1 
Sim ! iieroes i Ambos hnroes durante a eiislencia— 

ambos heroes no instante llnol I 
A morte veio co h los no mom' nto em quo prati- 

cavam acios da mais sublimo abnegação. 
Alguém niorrÍM a SPH lado. Cumjjrehender isto o 

voa' cm soccorro do infeliz, sem medir os perigos^' 
sem pensar no próprio infortúnio, foram oetos succes- 
sivos, sem separação de tempo. 

A morto traicoo'ira os esperava no fundo de umo ca- 
cimba cora as líiâns cheias du veneno para ilies dar a 
sorver, sem respeito a tanto valor, a tanta abnega- 
ção, a tanto heroísmo I t  

Oh I como são credores do nossas applauses t.... 
. Como são credores de nossas beuçãus 1 !.... 

Se tflra dado a esla cidadã intuirá, que hoje se de- 
bruça chorosa ã beira destas duas sepulturas, adquirir 
pnr momentos o poder miraculoso de Christo e dizer á 
cadd um destes dois cadaiercs — Ltvanla U. Laza- 
ra t caminha — como não seriam impotentes os gol- 
pe» da morto ante aquelles dois cnles protegidos pelo 
broquel do n-'sso amor ! I.... 

Mas que digo cu? I.. .. 
O nosso amor í I..,, 
1'als ha amor que se compare com o amor ardente 

da fomllia! [.... 
Jo'-ens esposas, tenros Olhinhos, vi-os eu hontem 

acercando os dois cadáveres—do marido e do pae, cm 
prantos o lamcntog. s^m que oquelles dois alvos das 
ternas e doidas alíeiçües podossem romper as cadeias 
com que a morte os prundia immovels para fazerem 
um gesto ao menos, que fosse uma.consolação para 
lanlo desespero. 

O nosso amor? I..., 
Que digo eu ? I  
1'oia ha amur que so compare ao sacrosanto amor 

de mãe f I [.. 
Pois bem 11..., 

. Hn ahi uma desditosa e veneranda senhora: avan- 
çada era annos: de cabellos alvos como a neve : coro 
o coração esialaodo de dores, porque nem a Mão de 
Deus vivo deixou do pagar o tributo de solTiimenio 
quando morrco o lilho de suas entranhas; mas essa 
seniiora, sublimo e impoaen ccoroo uma Sparlana 
anla 05 grandes sacrilicios^de, espirita calni'i como 
uma santa—de semblante sereno como umser angéli- 
co tocado pela graça do céo, ahi está k dar-nos o 
exemplo assombroso de uma grande virtude—a resig- 
nação. 

Ante este augusto e mogrstoso quadro da mullier- 
mã". qnc passa pula dúr da.s dures purquc morreo lhe 
o HIIio, c que ahi cslã romo a imagem lanta da sub- 
missão evangélica—plácida no meio do vendaval des- 
feito, dominando as medonhas tempestades do cora- 
ção, com os olhus lltos rio cêo, calemos as nossas ma- 
goos. 

Nio tem-s o direito de tallar 1 
Silencio t t 11 -      ■ •    . 

gouau Hmda carreira. O balão oscilla e paira no es- 
paço. ■ 

O espectáculo 6 singular. V<!-se o sdio diminuindo 
como se olliosscmos por um occuio inrerlido, Tem se 
Pariz na mão ; a grande cidade Uca reduzida'ao esia- 
d'i do um plano em relevo. Os cdiücioa são brinque- 
dos d ■ crianças. As ruas corredores sombrios: os jar- 
dins públicos, ramos de verdura. O Seua é da largura 
do dedo minimo : uma ponte, üni frágil Ho de ara- 
ma. Os Campos Elysios li^m a dimensão de um bíllic* 
te de visita. ,„. . 

V£-sc eiaclanicnlc' por debaiio da barquinha um 
quadrado branco mosqueado de verde, b poro o ascen- 
sionisto um enigma á advinhar, 

O que é ? O palaeiò e o jardim de Lusomhourg 1 
E' necessário offl;marem-nos para que o acredite- 

mos. K o Palais Itovol ? Caberia no fundo de um 
Erato de snhnimoia Qoe estranha tllusão de uplica I 
a Bxpo!Íçio ? Pois que 1 fí'u Campo de Marte e 

o palácio? Um pequeno . tabuleiro do damas do ta- 
maoho de uma edição cm 18.° da llctsct. Ficamos 
pnsmados 1 

Lá em baizo, ao longe,  eslendu-se a visla por dir 
   versos dopariomentoa    IC uma cinia de verdura  dos:-, 
lg[iji.?=. JumbriiníOresmel(ada-de-ponh;s"brain:Bs qüélinllíam 

ao sol como pedras preciosos. Versailles, Sainl-l!er- 
main, as coilinas de Mnntmoroncy, do Marne, ss emi- 
nências de Sccaux, de 1'alaiseau, etc. 

A vista  espraia-se pur um immciiso horisonte. 
lie t dos os lados uma nndulaçâi> de luz e de nias- 
q «;iinihriflq     T^nnnr.imj,   pvrifnnrlifTit '    íninncQtvi 

VARIEDADE 
o balão captlvo 

agora algumas linhas 

_  Henri de Parville.  depois de descrever o balão das 
rulhorinsquESCa'isla  de todos os lados, moslrand 
o seuprolllciilossa' no cóo da Pariz,  pinta  uma as- 
censão desta  macliina actostata  pela seguinte ma- 
neira : 

blis aqui como é o vehiculo : 
sobre a ascensão 

Kntro-se para a barquinha por uma espécie de 
ponio volant com as dos paquetes qua vão patiir 
Comnieio I grita Eugênio üodard, o aeronauta por 
eicellencia, tanto peior para os quo esperam. Di-se o 
signal, sda a apito, a barquinha oscilla c o cabo come- 
ça a corri'r. 

Em tempo sereno, a impressão é absolulameato a 
mesma que se experimenta quando nos elevamos 
n'um balão solto; i não se sente o cabo. No balão de 
1867, sentiamo-nos prazos, otados por um laço ter- 
restre; a illusão era impossivoi. üesta vciabaião 
vflo sem trepidar, sem o mais pequeno abalo ; a lorca 
ascensional 6 enorme Pída jnlgar-se que se quebrou 
a cordo, tanto fi que o aeroslato so eleva em plena li- 
berdade. 

Como sempre, nestes casos, a letra toma um novo 
aspecto 

iSãn fi a ascensão bastante conhecida di otourÍste> 
que trepa pnuco a poucu ao cimo de uma montonha. 
Aqui a subida é prccipitoda e a vista não encontra ao 
lado, dos cumes i-isinhos que possam «rvir-lbo de ler- 
moã de comparaçãu. 

l-.m poucos minutos altinse-se a uma altura  do 
600 metros acima da planície.  Uma varanda de um 

cscrecpsle na carta da metro de altura como uuica taboa do salvação, e ã ro- 
:.   i_j_,..._, - 1. 'dg nada.. ..o espaço 

üelfeitoqae produz é iacomparavol. 
Ao partir, a terra parece ufuudar-so ; 6 a barqui- 

nha que pareço immnvel. O horisonte cava-se e le- 
vania-se' subrn as suas eitremidades. O sdlo parece 
desBppsrecer n'um abjsmo insondável. Desce como 
uma Iramoj-a do tbealro ; o balão em equilíbrio lloa 
suspenso acima do pego, como a jangada acima dos 
abjsmos.do oceano. 

Mio ba a menor íerllgem ; como muitos pddem 
suppOr. Ainda uma vez : não se conhece que subi- 
mos 

Ü balão parece lliado.no espaço. Aterra profunda- 
se, deíiamul-a ir.iem nenhum lenlimenio de recei' ; 
nem mesmo causa satidadiis.-Ohomem nasceo egoísta, 
Que imporia ?- -    v   ■ 

Depois, como rochedo  que rolando no precipício, 

Província do S, Paulo a historia  indêléveí o .'honrosa 
de teus dias. 

Qual novo Hrculés f na alli no dflrío da S rrado 
■ Mar as columnas ondo começaste a burilar a perpetui- 

dade de teu nome ; e o solo deste freundo pedaço do 
Bia^il, guarda reconhecido as iradiçSes gluriosss de 
tua lama. , x 

Aqui chi-gastè estrangeiIO—pobre desconhecido— 
^mple» opera ri II—manejando a marreta e o encúpro. 
Enes instrumentos do laüor sâo os melhores florflei de 
tua nobre a-ra nobreia do trabalho : clles marcam o 
leu punio d . partida para gloria   e eiplendor  do leu 
Sonlo de fhegada, que é a consideração' P estima pü- 

hca. que nu fim de alguns annos circunda.o l-u no- 
me como uma aureola de luz. 

Teu paisadj é fecunda, ê verdade I mas que thesou- 
.ros Dio guardaria o [cu futuro ?!.... 
'^ranli'le, colosso, que os nossos oll)oa estio acog- encDDlrBiseiepeníiDatnentÕDtQpoadj.ileapaiõja (êí' 

sas sombrias. Panorama explenílidii! impossível de 
descrever, porque á todo o insl.intc muda com os 
relli'xos das nuvens, os clleitus de seus movimentos 
do balão. 

Aqui pertinho, na rertieol, a impressão torna-se, 
per contraste, quasi cômico. 

Os inniimeros trooscunlcs, que otravossam o Car- 
rossel, parecem moícas movendii-se sobro uma folha 
de papel branco. Mas, se o sol eslí no occoso, o )io- 
mcm reduz-se a um ponto e a sombra grganlcsi^a pn- 
reco correr alraz desta bola liliputiana sem nunca con- 
seguir alconçnl-a. 

b.' uma corrida indelinivel quo lembra o «course au 
cl chor* em que se atravessa Ioda a sorte de obstácu- 
los. 

Todo o pateo cstít semeada destas sombras chinc- 
zas de dimensões culossaes. As carruagens c os om- 
nibus parecem-so com rbrcias quadradas Mas as suas 
sombras projectam-se no asplialió como grandes gaio- 
las. O perfil dos cavallos rccorda'a estatura dos oni- 
mans anli-diluvianus. 

E como estas imagens negros não se adimlauí uma 
a outra em consequência da apposiçào do sol. as car- 
ruagims parecem mesmo que andam por si sds; são 
os cavallos que as acompanham, conservando-so ci- 
vitmonte á eslríbeiro 

listrenlia illusão. Estamos em um verdadeiro paiz 
de sombios. 

U signal do volta fat cessar estas admirações que se 
repetem olé ao infinito. O aeronauta agita a bandeira 
E preciso attender lambem aos que esperam a sua 
vez cá em baixo. 

Ü balão lluctuava. O cabo começa a enrolar se 
Sente-se ligeiramento a mudança .de direcção, modiQ- 
CB-sa depois o panorama ; a terra sobe. 'as grandes 
linhas da paisagem acceniuam-se.'Os objectos aug- 
mentam. As sombras desappaiecem 

Ai da RÚs, que volvemos ao senSimenlo da reali- 
dade I 

O solo está apenas a duzentos melros. O cabo curro 
tempra. Oi ed ill ei oi readquirem a.luaappateacla ; oi 
homem lambam..;.,,., ■ ''7í-;  ■    '~ , 

El) altl ò Loavreraqúl ás lulnit dtsTuIberlás; alli 
it\h\Í a mac-tdaml A barquinha oicilla; â n-'cessatlo 
amirral-B Ha um pouco da balinço e ái arisgem du- 
(iBio uma dezena de ttguodai. Cullici.ie o pavsadlc'i; 
abre->a a porta. 

Aeibou-SK ; paiüámoi pelai emoç&ai da uma visg^^m 
em balão sem ter a reisoiar oi petlgosipar veies bastão* 
lei lêrios dadi^seiila. 

yprei* que em breve naohaveiâ ninguém qus n&n 
tenha viajado em balão. Em menoi de àom mazes 
o balão de  M. G.lfacd elevou roais de 5,000 curio- 
101. 

Peaaoai mesmo as mais impieiionivels auppariam 
tem iediaposlçãn a subida. A unici couia detagradavel 
que se observa bastante. ís vriai, £ um lumbido de 
ouvidot e uma ligeira dòr. Sempra a temoi uxpariuiOD- 
lado tadii as vezes que temas subido em balão livra ou 
captive. 

Quando a atmosphera não esta de uma serenidade 
abiotula, o aerostalu iucllna-se no eapaçi tab a influen- 
cia da biiSB. Vimoi retidos pelo cibo, aclmn do Sena 
ou do Jardim disTulhatiat. A balançi romana indica 
■A ca')a ioBiante aieaiío do cbo. O veaio juuti-teá 
[orça iscencínnal paia titicar u laço que retém ao «olo 
09 «lourMea aÉieoi Dá.te o signal de reg' eiio quando 
" iosltumento mirca um eifuiço da trtcçlo de G.ÓOO 
kilegrammai. .  . 

Poderia acontecer com elTaito, quando o vento f^tse 
mio, qua de reticnle e bru ranente, o fftorço da luo- 
çio aubiase de um salto B.OOa a 18,000 tilogmmmaa o 
mai>, lob ainllueDca do um tufão. O cabo túdcsop 
potter um etfúrço da 25.000 kUogrsmmni. 

Comiiido por prudência, eb)iem-fe. E' por Isio que 
se não vg elei ar o balia quando a tempáiiade ameaça 
Invadiras noasai reglAes, 

Além diíio,se aconiecesíe qua acorda rebentasse, 
o perigo nio ScMa grande Mais de um amador lem 
desfjirtobíixiahoquoíedeBseoacoidBolc. Que bella 
Bscenção imprevista, 

Na batcB eocoLlra-se o lastro e os apparelhos neceí- 
uarioiB um.lgranda trajecto e para ancorar á terra 
meamo cont as maiores difilculdades. O bilão lem duaa 
válvulas : uma na parle superior, que pude eer absila 
pelos aeroniuiai, cuja líhida dimmua a força as Ce n- 
iionaldí500k'log(ammaa normlouio ; outra dispoala 
na baia du balão e queluocciona automaticameatt. 
DHíXí escapar o gaz quando o c.ilor ou a subida tonde 
a iatumecer o aarosialo além do sou volume. E-ia val- 
vu'ajqualum 1 matro "40 dn disoiotro, duipaja bi) me- 
trua cubicoi da gsi por leguodo. 

No primeiro mior-ln, o balão perderia 3 BOO kilo- 
era m ma a de lurçaaBCenaionale o eivasiameuto aotia 
bastante rápido para que FO Dão pudesse passar da al- 
tura de doit mil e quichsníoa malros.quBado matmo o 
aeronauta de teiviço não houveiaa abeiio a válvula lu- 
paiior. 

Has Eiigealo e Jutlo Godard eitio a 'barda, a ma- 
nobra é sfgu'B, tocariam á torra lâo facilmeaie como 
cum o mais modeilo doi balãas ordinacioi, E' precita 
qua 03 que eípcram eflectuar umB asceailo deloano 
curiD S9 não illudam. . 

Convenho quo é pena ; porém o balio daa Tulharial 
natceu capliv» e capino Qcarí I 

Em tido o caau as mlnucioildadei piecadéniei bai- 
lam paia Boatrat perfeJlaoiaQte, que o .beija bailo de 
Iffia tflrS incootcaiatolniBate í seu lugar marcado noB 
■anau di Eipoiiçlo. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Qacstfta do Oriente 

A qU'Slao. da ürlanie BBtí Inlalltmenia'muito longg *' 
do sou dasaõlace.l&ú luiplrado para a utgeolé liBoquil. ' 
lldade do toda a Europa. - -      ., '; 

.ATurquia não.so rooiira di*pa>ia.ã sslitfàzer abar- . 
lamente aa coudiçSos do Uaiado de Ilerlim,'apieien- - 
iBodo uma resistência mais atleíra do que tranca, aala. -^ 
ioduitrii^sa do que eoerglca, mais tialçòeira doqui al>-? 
Ilrnialiva. ■     ' ' 

E' D Que está auccedendo com a riecnçtodoait.Í4 ' 
i|lie (rata ja demarcação das liouteiiareutie a.Tuiquli -: 
.■ a Gieci». 

O gOT>'rao de Athenai   inila,  o   de Ccoilantinopli .- 
(al'a-ie. Poí Ura a GreciJ, usando do dlreliogué Ihai ^'v 
roDceilido pelo conttacio, dirign ái grandes potaoclat a ' '"l 
H\» nota, pedindo a rua IniervonçAo.. . ^^j 

Rata nota foi apresentada ao goveinofiallaDo, porcet . ''"'i 
> I'aha o paii mala proximo, arguliá   por todaa ai au-     '% 
l as mitaoclai, e spgulr-st-ha a celebte manobra dipla-   'W- 
niBlica.   one lavará oiezís conaumlJos_BiD_dBuuchoii__ i^ 
eio-BPgociaçõBíiem-viageofryTOfT^B.em coDgienoi     ;   'i 
novo), ou guerras novas, , '. 

Diz-ie que Indss as poieociat estio diapoilat a corá- '■■'■'M 
ppltlra Turquia A obediência, mas lambem se fazei, -^-^tií' 
cripção á Inglaterra,.que a nluguev diz o qua peóia, '.t'^W', 
iigm 11 que tenr.ii'na lazer.. '■ 'iWí 

Kiparcmoi.SHa-loglaterra, como não faltará quem .'Mi 
ncredite, não èatlvar dispoita a empregar energia eoi '4«^, 
(dvor do lialado, haverá rail o para suppor qua alia V*^ 
deseja, e piirientura insinua a resistência da Ttirquia ; v'^ 
' nrBta luppo! çiu quem tabe aonde irá ler nsta lula, . .'^^ 
aiíi quH está hiiji empenhado Indo o mundo ? E' tüiça '■:ií'' 
confaisat mais uma vez a ioefUcacla da diplutnacla, a '/.Si 
deiti vac, a respeita do ulllmo congreiio, ha boa tazlo ' if% 
para afOrmar qua com o bom asoio (itatica o lot- W 
pirou. ■        ■        . 'M 

A iQrquiB, embora considerada vencida, não foi ra- 'fM 
diitida às cnodiçOai da páaiiva obedieotija. A Ruitli ^M 
negocia em S, Stelano.com uma poiencia arnida e iei> iy.:. 
l.ellada.        ''-■ ,■";■■■■■■,    -'.y^ 

O exercito veocador não eolra om CooilanllDODla, o 'i'ti 
pavor Dio aa ap "sa doa tencidoi ; a Inglaterra nla '-'^i 
toma po'lcees deüoidss, deixando alí ao Um lottver . 'S^ 
uaia ptolBccã), maitou menoa deci>l*a. ' .!;i",' 

Oreiuliado é o que eslamot preianclaado,Sa~o gi)-   ■'!■'''. 
verno turco le convenceu da sua aituiçia, o pove mu*  ';'';-'. 
Búlmano é que  a não conhece, e na ordam dai luit    f:.. 
insurrelçõet começa por não respeitar aa  ordena  de  - 
Coõitanilnoita. i 

Formam-re ligas de defesa   naclonti,   em  maoifafta 
protesta contra o coagreiao ; os  atbaneiei reagent, a        r^ 
tíomia B a ll.irzcgovlDB losurreccluuam>ia contra • oe-     ^.'''- 
cupBçlo austríaca, e por todna os pootoi do paii écbOa     -'. ■' 
a aeimn grito, que o governo não púda  abafar  e qui 
vae custando aetlos esforços   á inlerVeoçlo   eilran- 
geira, ;.-..j 

Oi au'triaco) tiogaohaodo poalçQei e vanlageni ao 
noite. A 10 Dccupaiam Dobrava, naa margeai do Ti- 
nia, Lucara e Kiaapilch ; a H uma di>l>&a ae dispunha 
a tiBcar Novi-lleiizkB, outra le «atendia em direcçãa 
a Lamati. .- ■■' 

Estas  diversai aortidas  >e faziam   debaixo de viio     '■''':' 
lugOB as taotageoi cu>iavam ciio. Peta a 8  horas d> 
noite ceiBOU D logo em Na>l-Uertika,   flcaado- ot BUI- '. 
Iriacas sonhorei da larra, dapoif de Ti'l<aima'reilslen> 
cia, f.m que pardaram dous canhãlB e dual  bandeiraa, 

A' villa dái lanlegnns doa autirlscoi, oa iniuigaolaa 
miram e muilai famllisa [aa'msisustadai. . .-.' 

Em 18, evacuaram ItHrjchki, 'ounlndii-ie iii^ Belma, ' -., . 
12,000 boBDiacs, coinmBiidadus por Aga>H>dtch. ' " 
ll^dji Lnya tam debaixo du teu cotniiiaDdo,-tm Gnod* i^ ■ 
Zvoiuiih, SO.OGO iniurgentai, ..   j :VÍ ■■.':' . ".' 

,■   .' ' FRANÇA     "/'■,"'  ■■"■■ "'■■■■■■ 
' Continuam ai divargenclai rnlre a Fiança e a Ingla* 

terra ácerea da lotmaçào do governo eftfpcio. '     ' 
tiaiLbvta proferira, «m llomani, um dlseurio, com ,:■ 

o lualoccopava-ie largamaote i Imprcoia franccza e j".'.' 
estrangeira. 

Depois de manifeitar «ua canilcçio de que o preiU 
dente da republica uãa ae demitltrla, cooctuidaa as elei- 
ções lanatorlaea lepublicaoBi, aegundo lioham propa- 
lado o< inimigos dl republica para fina eleiiDiaet, ei- 
putara Gambetta um programma de reformas piililicaB, 
no qual Oguravam, enire outraa couiai, at quastijei da 
uma admtniiirscão republicana, dalnamoTlblIidadeda 
magiitratura, da roloima do voluotarjado de um aeno, 
da roítitulçãu í univeiaidada do direito de conferir OB .-V 
g>áus, a da eooversãu daraoda contra.a qual ae prO' '" 
Duaci'U. -■,[ ■ 

—Jiodia 21 hiuvo varioa banquetesn'algumss cida- J' 
dai da Françi, para cummemorar o   Bnnivnrtarlo   da    ''- ■' 
proclamação da primeira lepiibMca, em 1103. ', - 

. Oi srs. Lutz Blanc, em Pirli, e Alfredo Hiqueí. em 
Maraplha, ei^uieram n prog'i>mma do traitido radical, 
DO qoa), aldra o ilras diipotlcaea, consigna a auppreaião 
da praiidencia da republica, du aonado a do orçamento 
doa cultos, aisim comv mamem a Itbetdade abiDiuIa 
da Impreuia e leunito. 

O piimei'0 doi altudidos oradorai criticou lodirecla- 
mente o lyitema du ar. Gaaibatia, dizendo lai; trltta 
calculo mooarchIsBr a republica, para attfáhlt maior 
numero da proaaiyto», e concluiu por fazer um-biinda í 
lepubllea fundada sobre inslitulçãBi teidadelramaata 
tepubiicBDBs. ,      . ' 

ALLEHANUA^   """' ""'-->■"■ 
Noreichstagallomiü, depois da leitura do projecto 

lei contra oi  locialiitai, ouja lategra foi dada no 

t'i 

' \--^-} 

áa 
« Boletim ■ que hontem dlitiibuimo), a da alguni im- 
purlantea diicurioi proferidos am duat leaiãai, raiol- '-'.' 
vera so  enviar   o mesmo projacto a   uma cammissáo ''^v 
especial, ■    ,-'■:. 

Ella mostrava-BB diipoila a nSo admíllir o art C' '''::''■ 
quo. SB refaria á liberdade do imprensa ; mai, ainda --■,; 
(silm, cuntlnuavam UB e-forçoa parB uma conciliiclD ■ '■■' '^^ 
entre os p.iilldoa. ..,.•:'; 

Julga-se iiueaãDmenoaintlÍDBS ai relaeSaa entra'*- V.'í' 
príncipe de Hiamarck e o coodu de Andiaiiy.nor cauM .4'-v'i 
dainvaiãii ds Uoinia. .. ''"}■'' 

--Ü príncipe da lliimairk estava doabtade »mi' -^"^ 
dfl.da n, mai a SO já poude tratar doa oegocloB . DU' - - -''^ 
blicoa. ,        .'_   .   ■. ;•;,; 

Segundo um despacho de Roma, o Vallcanõ raioU ' 
vfia recommendar los biapon franceiei qua reagliaem 
contra aa lendenciiimanífeiladas no dlicucio da Gam- 
beiia.. , T .      ■     ..        . 

Aonuociau oulro deipãcho da meama'procedência '. ' ■ 
quBoValicano decidira-si a enviar a Loodraa um de. "^'.^ 
legada apoiiolico, irm comiudo eilabehcar ralacOai «-'•"■■í 
officiaea com o governo ioglei, por causa dos ournero' ■' -. 
103 ni-gocioa ralalivoi i Igreja caibolica na loglaiarra. • 
oosquaej ô neoeiiarla a Ingeroocia   ou prulíccío dó     . 
governo   dritanoico. ao qual   aubmelUii»  denlio-«BI   ■       ' 
fe" teopo uma proposta eeaie ieniido. ■    ■    -.       ^ 

A£HriiiB.M da Roma que monsenhorea SBoéulnLonD.    ■ 

•ni,.lliaiM, aerlo Odioenloi cdtilMCl,.,,- .,r--■■.■?!■ iV,^.";-i= 

/■L.'í6í-.í&: '-"■;*"_" 
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. - .Chfgou.» Hitio d CirloHaUDuibon, pamiaporno 
protBito era que 6 parle civil cooiia Boul: g HIDííIõ 
So loulio do COIIH do ToiSo da Ülro. ".■■.. ■ 

'■. HESPTKIU ■■    ■ 
OrelD. AffuDBo petiTBneca em IlIòFtlo,  d'onda 

lie ii Tfzei para a capiUI, a Qm de prciidir ao GODIB- 
lho da mlniatraa, rpgressBRdg lo rneima peaio, 

. Üe9'anecetj-«i 0 baaio do enlace com upia prliicr» 
'■■"iilemi. üonslB agora, quBS, M.   ale d ut Id a tia «ear 

,   ' caoi a imt da enternecida Uetcodea, i piincezi Ghtii- 
IIQ), qiiBCunlB vinie e tth  ooooa  do   Idnde.Ouiroi 
peDiBm, i|ue ae irita do enlace com a ptlnceia Bealrii, 
Ulbs mail nova da laioha Victoria, que CDDU apeeaa 
quioia P'liJaTnria de eiialencla. 

Scjs CQCDo IQr, é cotto, que ae penaa em pToperclDoàr 
v'COD'orle su impeiaats ; e que S. M.,cedt!n(to irailo 
J.de cjlado, já DIO oppãe a [erteoha roslaleacia, que ol 

V Jeiecia a somelhaDiocombinicaa, 
A reabotluradai cflrtei foi Hilda pata oa piiaeitoi 

diaa -le  NoTembro, em Cflnaaqueiicta das reparaçdei 
'      que é precito tazflr Da camará doi depuladoí, ai quaei 

si (dJem Miar concluidae net:» lempD. 
.'    A U "bio de_Gen|br»^pjra   Hwirul,_a_í.t^e[iBr»f- 
~ caDlDÜõÜsia Prnftgd, depola do ptest^rtutsoieDto ao rd 

e á cooatíluiçio nat mioa do st. GarcitDatlli], coniul 
Ae llc.ipanha. 

^- : Cunds que o (amiRoiado Conlterss, o ligie do Car- 
' ttgeca; ae distada a fazai o mesmo, pira Ir comer em 

^Bint gaibanioí oacionaei, bem contencldo da que 
o propusltu dal piopholaa cantonaliites é uma pela, e 
da que com e idida D ■ expeiloucia íe aprenda a co- 
nbpc»r, que a voidadclra felicidade consiile om viíer 
locegado ooa pátrios tatei. 

Ü )ioii*ai graduslmeiílo recobrando o aleeto. Al' 
gana lanoa da EOcrgo lâo reslituindo aoi atua elioi 
muitas induítriai pri>slrsdA! pala gueria civil. A cu- 
branca á-s impoatos augmanla couitantdmeula, ê á 
CDoluião iaexplicarel das sDliggs coalaj do thesouta 
succederam atçamealoa, tedigidiia coin preciaio e cia* 

.leza. 
; . . Pot edfdrçui da policia, lediutam-ie omllm quasi lo- 
.. 'daa as ciaaa de jogo, quo hi^la cm Madrid, onde a mo- 

cidade iopipeiia, e o <iclo encoccido, pardíam inm- 
' caai labulifiaSi Por largo eipD(i) não Iram atlondidai 

^. *B quaiias de laoias famílias reduzidas i miseda. En- 
v-troianln mala vale tardo do que nunca. 

Tem chegada a Hnapanha uDs 5.000 aoldadoi licen- 
. ceadei do eietcllu de Cuba, aem que noi laiateloi aa 

teaba dada casa a'gum de febre amarella. O catado ia- 
DitaFloem toil;;} aa provincial, incluinda ai  da litnial 
do Mediterrâneo, é ciccilentc. 

A colheita de UTSS em M<laga, com a deafalque doa 
Tiohediia par cauia da phyllaiuta, é mui  abaodaate, e 
ainda luperíor i da |I|açaia, unde ylpgou lodo a fructo 

.. iêÕB mbleitia de qualquer caata, 

\:[ POBXUGAL 
,„ A lula eleilaral coatiosa com ligor, riiaado oi ceo- 

'irof polilicoa « ai catnmiiiaea pitocbiíei quaii em 
leiíSei pet manente). UijoToaei tegeneta dotei, pta- 
greialalaa e tepubticanna encarecem af teqaisilai daa 
leui caadidatoa ; coffitudo em Lisboa hi tnaia praba- 
b)lldad«a de Tcncar a liela do gaiaroa. 

—As catbeiías eatão-ie fazendo activamon[e,e variam 
dcreitillido da Kgar para logar. 

A principal de todaa, a da viaho, nio é satlsfatoiiu 
peio aotie, e é rigulai psla tcglio media a do sul. Na 
Bairtad* tende-se o mosta a 10, e ISIDO, preço eleva- 
disaimo, que demonstra i carestia, üotrelaaio nesla 

'localidade aspen-ãa maior, colhoita que a do aono 
paiaada. . 

Oa'artazaes dlo bom reiullado; o lal tem pequena 
colheita, pót causa do miu lampa. 

—No Iribuoal io commetcio toram declarados em 
eitado de quebra : a caatat de 31 ú» Julho, Jeronymo 
Jaif da Fonseca, coto eitabelecimeolo de machiais de 
costura na rua do Uonijsrdlm ; desde 1 do corrente, 

, Jcãa Clemente Teiíeica, negociante em FenaQet; desde 
10, Jaia Pereira do Ataujo Uuimarãei, negocltiite 
de lizendaa biaocae aoa Caldeireiros ; desdo o mesma 
dia 10, Joaquim da Vaicaticallus Almeida, negaciaote 
Ds tua das Cangastes, o desde S a   Aiiaciaçio Uolío 

Canclulnila digo-lha que nSu dliponfa de nnblicar sa 
proin qiD diiia canlra Qilm ter, porque itUrmo que 
beideaitancar-lhe a maicara da hypecrlala. . 

:S; Píulo, 11 de Ojlibro da 1S58;' 
-  ■■' ">■.'.;■; .. DonaTo'HAsctniNBAB.' 

Pinsflo liberal 

Um republicano fi que chuta o ttbeüiuoalo de 
Apiahjf : * 

Uliem que o mlalatroaaiim ordenou : e elle pegaria 
o pulso to lal í ■■■: 

Os libersei que ;e empenharão por autro. e qne taU' 
las ptemeisaa tito;ío, devem estar astiífeitoe cem o 
logio. 

Desde 1 d<i coireiite comcçarào a praicrevet as pta- 
ueüaa :;a'é quese aproxime outra partida. 

■ Aplohy, Sflrnibro, 1818. 
''-í Ratoeira. 

■íf. 

■lupy—Cotiiparicerara honiimaT j'lisdoi, 
Ci'iiiii.uar^m mullidoí os iri. jurado) que tiiu tem 

cumpttfrldo ou seíiôsa sutOíiotK, a iiiatt as S(. 
nbofps: " i',. 

\h. rhandaro Iteírhcrl. 
)oiÊ A. da SmaSibral. 
— Picaiam  alluiadui dai multai impostas oi i 

Dhotea : 
l)r. Cumllln GafíSn. "      .. - ,    ,.   •   ■ 
Ur. Amoilco da Campoa. 
— t^nl'oa em julgamenia a ptaccsio iailaurado pala 

jutt'fa a EÜaa Biptisia de Mora^r par delicia de offeD- 
Eus physlca< na {•KIíOB du Join Thornaz. 

U^r'Tideu oiéu, a'uehil abioliido, i>i>r unanimidade 
de vátot, o ar. dr. Francisco-ds Paula Haballo « SlUa. 

—Com o julgameniii deste processa Qcuu- ancertade 
a tteieote seiílo dajuiy, 

Aclosda presidência—Pot selos de 8, 9e 
10 futaiii aomeadaa ; 

Eícilii.i da juiy e execuçíei críminsei da termo de 
Campinas, n cidadlo Lua Pereira Pires. 

1.' líbeilião da publlçi', judicial c notai do lorma da 
Casa llrsuca, o.Cldadia Ãlancel Felix de Alvarenga a 
Silri. 

Tabi-tliáa do publicn, judicial o notae do termo de 
Aplahy, u cidjdáo Henrique Puiggaty e Igte- 
■iaa. 

Capltüo honorária do iiercilo, Reymundo do Eapiíita 
Sanio Faatanellí, 1.* tabclliãa do publico, )iidicisl e 
not"! do termo de Danatial. 

Actanio Xavier de Souza, delegado de policia de Ko- 
coci. 

MsnorI Nogueira Padilha, letcciío lupplaate do juiz 
municipal e arphams do lermo de Sorocaba.  ■■ 

FfíTim daiDluidai: ■ 
jiío llaptiíti de Lima, (or cuavAriiancla do aerílca 

pablica, do cargo de delegado de palicia du lermo de 
Mncuca, a mandado rciiOnsabiliaar. 

Usuaal Aalonio da Viedede, a aeu pedido, do Uigar 
de primeiro suppienle do juiz municipal e de orphami 
do trinia de Sorocaba.., ,. ■,.. ,. .. . - 
' Piiraclode l(t'fól deslga^do para-:fer>ii?'o'lugár de 
ulScial da.regiatia de hjpulhecai da comarca de Casa 
liranca o segunJo tabeilüa do mesmo termo haias 
Aniunia Teioira.. 

Praça de touru's—AiinuDcla-ae pstah^ije umn 
variada fvncfãoi em benFÜCio dl) 1> raeçu da forcado 
Joaquim de Úllveliá, em que lettu cairidoí t( vatentei 
touos. 

llaieri uia Interesiania ioiei valia jocazo e fagea de 
ariiflcii).' 

Festividade—OI   iitlstas   allaistei    celebram 
dos Artistas Poilaguezes, também cooheclda por AüD- haja na igreja da Collegio, a da sua  oiago Saita Rita 
CÍBçt[) União dos Sapateiros e mais  arlei   pattuenses, i jaCasiie, cum miiia caolada, ii 11 boiasdj dia, pié- 
Nlabelacida cooi negocio de aolla aa rua de IJello- gando ao Evangelho o rvd. cura da Sé. 
noDle.': A laide haverá Te-ültum laudamos. 

^ii 

SECÇÃO FÂETICÜLAR 
S. JoBé dos Campos 

ir  vou aat- na   AJ nuuin» un uun IO.IIJ..M,   r- -- —■ --       ,„  -, , .■ ■ ... ■ 
que   nSO'oliatai malai impreava. ,ia,a que  pela melhor parle a lei da emau-^p-çSa 
car-me em pé de igualdade can. o ar. SDU». I    /-" HépM.gü, Frarjía.sa  rarlicul^rneoto 
1.0 oueTu fosse  resolver o   lixo immuado , e a. «. em eitauao artigo allaa ericomla , r 

- Sr. JalD Evaogelisia do l.'arnio e Souia ; li o leu ar 
ligo inserto na « Fiibuna L'beral » de 6 do cnttenie 
Com peiar vou dar-lha as hootas de ama laipoila, 
Cfltio do 
para collocar 
laiia preciío que eu   ..,.-_ 
dti luas. onde neceuatiamonte i. í. 'Ivo envolvido. 
Feiddo-lhe tudo quanto diaia a meu reipoltu, parque 
eilou couve acido quei. i. aiilgnou dacruz a supra- 
citada arligo. 

E'(«almcnia ummonumeoloo conltdJa deise arli- 
go, que butCB reiponder £ jm díiaflo que 111 eu at. 
Souia o'um dos oametas do < Cotteio Paulistano >. 
■ E' precito que lenhamos compaliSo de am haraem 
tio ordinária coma a ir. Seuia, gue á gulia das astas 
■Inas BbasB da laaoncia paia   difTsmsr injustamente. 

AsBasalnátOT^No dialQdo paliada,na fazenda 
do.tr. Petnandiide MonlevadOifrcgunviedo Csrangola, 
foi ba'.haramenlfl aisaaiioedo a pauladas o admioialri- 
dor Alexandre Marechal, subdilo IteDceii' 

ÕaesBsiino, que £ urn escravo, collacou-ie de em- 
bovcadanacatazal dafaiendi. 

a Foi presa no metmo dia e a auctoiidtde iiiitiiira* 
lhe ptaceiío.' •) . ;    . ..■ 

Slandloon monstro—Ld-ie DO Conicrvador, 
de Cantagallo;    . 

Na fiiondi do sr'. capUãa Luii Vieira da Carvalho, 
encentra-ia iitniudivlduo do tclno vegetal, que pri>** 
at ptupoifãüs cullostaei a que pula aillngir etl* ulltli* 
sima Euphiiibiacea. Nio é um simples aibustoâ uma 
arvore de Sõ palmai de altura, o m um ttooco de 3 pal- 
Diat de ciicnmfi'rpncia.' Trifuica-ie a 5 palmai acima 
da sdia, tendo o triior ramo 18 pollegadas de ciicumfx- 
randa, a mídio 10 a a mínimo B. Que grtndeia iredl'l 
a g'ganietca laii 1 Tem algans ànnoi de eainoDcit que 
[iiamvlie fi' lungar se augmenlaoda aa prupai{ãM. ■ 

__SabBlitiitt;a»-lemp>Hfarln ■ no-oMeto- 
de JDHlIva—bm Idocoireole o minlitelio da jai- 
Itça expedia o aeguinto avlan : 

lllm. eim, sr.—K31 oiliNn do 21 de Setembro ultima 
eiifli V. PI, quo put impedimento do veivenliiatlo vl- 
talioia achava-Fo rio exercido Inloiina da 2.° olHcio do 
ladicial o nalaa e prlvitiio de otvhãos do lermo de S. 
Juõo do Principe o roípcctíio o.'ctetenle juramentado, 
qiin acabara da cumprir pcan poi ciline doprculsta, e 
aléiu disto níko batia picsiado'eiaoe désuniclprtcia 
nem llança, peto quo tez v. 01. a necessária recem- 
meodaçàu ao compelenio juiz municipal e-da nt^'hios a 
Mm de dclo-minar a scaniulc{ãa dtqueUe liSciapelo 
escrivÃn ccmpnnhrltn, ua, no caso de imposMbiiidade 
por I Uluencia do ttnbaihav, proiú' poaiea idónea, pnta 
servir pro^isuriamenie a mesmo LíBCíO. 

E per easa occasiío consultou v. ei., si oserrénlua 
till ioietioo do olllcia do utphios tem «biígaiio de 
ptestar a fiança da uidenaçSo llv- 1.* til. 89. 

Approvando o aclo de v. ti,, declaro: 
Que ocic.'eTsole jaiameoiado Dioteió, por etta 

s^ni|)lf> qualidade, o dlrei'a deeieriet o oITlcio tios 
caios de luipedimentu lemporaiia do twentuaric vi- 
lalicia que deve >oi luhitituidn iia< letmoi dos decretos 
ni. 811 de 30 Ü'- Ago-io d- 1851 e 1,'JBl de 10 de De- 
zembia de 1853, conf.jruiD a hy{ioihese queso verifl- 
car. 

Que em laes citcumaianciaa o subsliluto lúile. aervir 
IndHppudentamente de Ilarfi, visto que r&a cuncem 
diIScullar ai subítiluljâea, qoaqdo <exiiie a obrlgt(íO 
da rccaiber-^e Bo cotro publico, com loleifeiencia do 
]uii, saaaamai pnileacente? e orphãDs[dictelo n. 231 
da 13 de Setembro de 18il o ordena explicalivaido 
lhes our o nacional). 

Deus guarda a V. ei—to^oj/elíe Rodriguíi Perei- 
ra.—Au SI. presidenta da ptovioda. .do.,RiO-da Ja- 
neiro. .■;■.■-.■■.,-,-•«--v 

'^Obltunrlo—Foram aeptiltad a DO (ccmilorio mo- 
nlcipal DS seguintes cadáveres; 

Dia 10: 
Aleixo Pereira da Prtdo, idade olo caaata, caiada, 

fillrcido na penlL nciaria deiia capilal, Tubeiculea pui 
mona rei, 

Gjtdino Deolinda de Oliveira Chavea, 33 aanoi, CB' 
sado, Faltooido na enlermatia da penitenciaria desta 
capilal, Tjihj. . ■ 

Eacnla^tica.O mezea, nihada   Maaoej   IgDacla   da 
Luz.. Meningite cerebral.  "■■ V i     ' 

Pul.cvuB, I annõ aQmezea, lllha da finada Flaiin- 
da Uaiia Hoia. Vetmea, - 

CarioB, 1 t/3aonoa, fllliodo dr. Anlonlo Pereira 
PinlN Junior. Enihjiiema. 

Ffanuhce Maria do li» i>i ri to Sinta. 20 anuo*, aollel 
ta, [dilecida na lazaieio. Varioia hemarrhaglca. 

Auguilo, 7 metes. Olho de Auguala Jaié tJtlait, 
Enleio ealite. 

Anlooia Dotelho llaiende, part ague z, solteira, Idi de 
não consta. Ãaphyxia por aubmenáo. 

Dia U i 
Joaquina da lal, 80 aunoa, eatado e llliatia nlo coo 

ta, fsHecIda oa hoipltal  da   Hííericcidia. Deienletia. 
Jusiina Franc sea Maqueira de Queiroz. 33 aonoa, 

casadi. fillecidsno lazareto. Varíola canllueote be' 
mariagiCB. 

.Entraram I'U-293.450 kilaa, 
Desde o dia 1.*-3 510.810 kllai.   ■■'■ 
EiIstenelB—SS.OOO saccaa. 

'  Tetmo media das eotradai dlarlB*.,dèld*i, 
o.dia, 1"do coitenie—3,859 saccat;   ■;;/ / 

' Hereado, do Bio'.:" 
12 JeOÚlublO! 

CifS.-Veodas 14,000 laccit,   , 
Piecoapor 10 kilos;. 
l.'hoa-DSaSO B 5S950. .:•..■,'. 
I.*'otdloaiia-4S4ÜO a 4S850.' 
Eilsiencla—81,000 taccai.'   . 

Cambiai:    , 
Sobre Loodrei bancitlo 33 1/4 d. a 90 d/v 
Sabre Lomltei parUculnr 23 ü/6 a 90 d/v.- 
Sabia Pat>ibanc»tin4IO  ri. por tranco, a 90 d/v. 
Snhre Paris tatUrnlai 4IG t«'.. por franco a 30 <t/v. 
Soberanoa-100450. 

^'^^m íá 

IIDTTTVES" 

o sr. Vlseonde do Ula Drano» — Ette 
Dosio 11 lustro compatriota havia chejado a Pailz pela 
tarde de D de Seiembro, sindo recebido na eaiação do 
caminha deferia da Udeaaa por variei Uiazileiroe e 
jarDsllslas. , 

Oi jatnaes Liberli, £' i-^n^rnení.Praaie, 5ot>,Pafríe, 
Figarn, France, Naliwatl, e outiai folhas, aaudirio 
caiu i>ala>rai mala ou manos liaiingoiras u díslíncia es- 
tadista, apontando-o como um da> homena mais sym- 
paibxoi do Nova Mundo,   e aquelle a quem se deve 

tributou 
recordando 

a targ'.'s traços uâ maia Tmpuitantes  aucceiBOa  da aua 
vida publica.      .;-.., .. 

O Conscrváiior-Coiii  eale titulo  come;'iu a 
,aei publicddo, oa cidade de Cantagallo, um  peiiodico 
dcdlcidu i susieniajio o defesa dos lnie:6!sas do  par- 

I lido ca as erva dar da lucalídade. 
Cumbaler desasiombradameole   a   usurpação trans- 

íoimoda em legitimidade ; o ilespuliairo  metamorpha- 
'. eeido em   liberdade,  o a paisegulfâo a aallnfacão da 

amas BoasB na aaaoncia paia   """■^'\3V";"7;;:  oj os passaaes e mosquiahas  a.piraaao  aos fÚ os   da 
f?Jr± T,' '.„'';í^'.""?^:".    ,    . '"n r 'b"      Just1ca'-eia o seu p.^gramma poTlllco, que â ri.c. pra- oieufoilo. Uaiiade paiteus subleifugio»,   nio  abuao jususa 
ISo daicsfBdamonlB da apluiãa publica, que nas jolga- 
lí, negando-lha os esclatecimsDloa refereniea a quea- 
Ito que nas accapa. , 

Abandanaeita iranqaillidada cm que diz se achar, 
caoUada no conhecimento que o publico tem da lua 
caihrgoílca poasoi e lotiha qoaalo antes lustonlar a 
cslumnia, cuja paternidade ficilmoDln aiiribuiu-nie ; 
uma unlca palavra em refeTeucia o este loota fi o que 
au ezijo. , ,      „     .  1 

O tr. Souia om seu artigo diíssquo aí um Donato e 
que podia atrever-is a chamar pela impienia a «eu 
nomé B lançar-lba letmofl iniurloioa de que nio e me- 
lecedor. 

í->..    . Isto provoca   uma eilrondoaa gargalhada ao coaint 
Í--   ■ cynico do muodo; offeaiai 'que encommodem oir. 
-        Soma 1 Apoula-ma oro termo trijuikaa td para atirir- 

•     lhe em faca, a ver ae cd.-a i dundu- nceima que uma 
- forle pitada dada por um laltnta gioeie pana laiei 

p.v;, lubir .^o aaiiguB a ena lata  aDCouracsda a oogenta, 
:;.'~~' quanto maii-um intultu 1 '     '     ' 
í^v.'    O .r.Souia trabalhou eeiforçou-iB p«'a obter o em- 
■?■■    P'ego de culíector: cutiisva com a immenaa oitiraa 
Kf.-'.' quatuppSe goiar e ciim os giaodioionüiiti''a.do bir- 
■;;''■-■ -beirol como iita alo conanguiu o venda-ie derrotado, 
'.'    ' usou de um eatratagoma para ia ísier de vicltma.   . 

'■    Camaaeuoamtalda raaldíÍB   j cynliBio lavenlou 
,     uma denuDclá, e tropudememeale aliiau a minha pe»- 

r-:;    aoa,jieoiandoquaeubaviadaeallar-iBaíqiio«adacial 
^:f,'.^l"» "oibeenidadel ' ,. ,-■.        '   -.'.l 
i^'..'   S. B.. nioaaba qüeacoucei de burtorupoodo-ie 
^j.-.toiD CDU» e pretilHodò Uipbem çoa chicote T   - 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Uercado ile S, Paulo 

meita legulr, 
Saudauda cordealmunla o collega desejamos-lhe car. 

reiía prospera. 
Agradecemos a oITaitade aeu ptimelto numeto o le- 

Iiibuimol-acom a itoca do naaia jornal 

Parle pollelal — üia 11 : 
CoiJía — Juãa Anianloltodíiguet, téo, k ai dim da 

dr. jaiz da direito do* l*dlilTicto eliminai, poitoem \\ 
bardada. 

Na Ireguezia da Sé, diilticlo do Sul.— J016 Aotonlo 
de Azcedo, í ordem do dr. chefs de policia, poito em 
uberdade. 

Na da CDDiala;9e. — Nicoláo Fattaz, UBIíBDO, B or- 
dem do subdelegado reapeclivo, poilo em libeidida. 

VIú — üa /mprenta Klturia, da 13 da cotteota : 
■ENíE«E«*S'EN"~*  fimill»  do ar. Joaquim Elias 

Pacbecu Jui oaa, acaba de receber um pialucdo o dalo- 
roaa gulpe, peideado um de seua Gibas menores. Leo- 
Ireda em caasequencla de um deiBilinio acooioci- 

Seguudo lomai ioformadai, o manar falleceu ban- 
lom, iicllma da enveaensmeota, por ter comido na «et. 
per*> em companhia da daia irmèai também menates e 
um cieauio, am pedaço de maodloca brava, e quo par 
aoRaoo fdra Itaiida pata caia por um liegro 1 berlo. 

. Foram bildadai todoa oa eifotçoa do medico chama- 
do para acudir a eotermo, DOBB feliim^nle 'escaparam 
o» ouitoa menores, depois de airoiei aoffrimanloi. 

Eo'ItBoi O* v>i\^* leotldoí fie»a«i i t<ollU, 

00      OJ5U3   S      cS 

o»ea íiío oe.™ "^ « J" p « Bi-j. mü t 
CIO 

2'.= ' 
4    4    A   4   ■   £1} 

u ;á- 

Oí w    * ifí -"_    ™ r- S    tS, 
m     CM 

Ucreado  de   Santos.... . 
(Do. noMO corrçijtondenlf] 
.■.■!•.''■;■■ ':i2 da Outobto: 

CaDBta^DÓB ■ reada da psqasDoí lolet p»a Imnii' 
^iilp «D^ir^ãfl,'« õ iD«fçtdo «ti eãlÃet. 

A   rnnaia   iiiunicliil  dtsln  ropilel jelo  ptesenla'.. 
manda fazer publici' que, lÊo ler du se pitrfdldn e epu-.- 
teçio das lulhinliris dos fil'riiirs (le;i(isef dcsln |>to-.- 
vlDria da firiçiii' de ilfpi'iaduf gptapf  e   [pradorCP, no 
dia T do coMonlB ccir.a hnvia urio ni uur ciado por edl- 
taos, pnr iB veiillcar ainda a tala dü  recibinnolo  de 
algumas aiilhenltcsf, retolveu fni leasüo  de  hejo de- 
íifintr para o niesnio llm o d'a 14 do t.< trciite tr,(Z,   âa 
!0 horaí da tíianhi na sala d» suas tra.'oea. 

Pelo que cnnvora soa eleitores o malü   peiFoas inie*.' 
ie,qFadai Ã sííidli a tdurlda apuraçio. 

Paço de Camará Municipal do S.  I'oulo, lOdeOutu*. 
bio de 1818. 

;;■..   ■ .^.. :;; (I presidente, 
■"•'-'"   ^,., :■,- '.'ifnlonio ia Sitra Prdo,   '-l 

O Becviario. 
.8-~3       ;f nfonio Joo^uíni do Cosia GumaTãei, 

De ordem do lllm. ar. ioipector da tbesi uratia dS 
lazeõda desta pri'vincia, se fiz publico peta conheci' 
mento de quem interetsnr que slé o dia S3 desle mei, 
estará em arremat^çãu o arrendamenio da casa da rua 
do Sominaiia, couiigua eo Si'minaiio de Educandas 
datla capilal, pala o que dovaiio os lulerasaadua epru- 
senlnr nesta lliasautarla suas propoelaa em caria fecha- 
da até aquelle dia. . .:;;:.>í 

Theiaiiiaila d« fazenda da província do S. Paulo, em''r-.V^ 
9 de Outubro'da 1818: ■ -". ':\^ií-M 

O Bicartegide doexpedieiUfli       ■"■^í-í?® 
 ■'ri.K'/g 

:^ .^.^M 

(3-3 ..D, Stnra.Junior, 

Do ardem da cemara municipal dcsla capital se fat. 
pUbiica que lodos m domlngnt do meio dia a té duaa 
.uras da tarde, ao edilliLlo onda tuncciaoa acamara, 
1* medica da mesma vaccInaiAás pessoas que compara*, 
carem paia osíe fim. 

.Secicta ria da camará municipal de S. Paulo 4 da Oa*' 
lubra de 1818. '    ..       ■;, 

.   .■vo-'-.V ■-   O soctetkrlo da camará municipal, 
.'  '  '' ' '  Áitlonio Joaquim da Costa Guimarãti.. .--■ ■.■>» 

:- -..-ii 

t . Ha'la dae Dorns, convida os pBFgoas do aua 
amizade e da Ial1eald4 lUa tia, Aona Joaquina dsa 
Dorea Lobo, a aiiistirem a miaia do7* dia, qua 
sari rezada na igreja da Conioluçãa, na dia 14 

dacorreole, Si 8 I/í horas da macha, e detde jí sa 
canfesiB leC' nhecida a Indas aa puiioas que assistirem 
a eile acto.   ^     

Cabelleireiro e Barbeiro 
A19IE' QVlLLET 

l*m petiloa ifOclaei para cottar cabellos a fazer baiba, 
e postiços. O ptoprintario pdda ser pracurada dai Í'. 
harasda manhi is 9 da naite. 

N.J-TRAVESSA DA RUA DA QUITANDA-N. l 
Oabaiio asilgnado declara que  lendeu ao ar. James 

A, Porier, o hotot denominado UNIÃO, rua Ale- 
gre n. 1, livre e desembaraçado d'- iiualquer onus. 

S.Paulo, ]2de'OiilubrodelB'7ã. 
Coinornli Cyriaeo.        (8—1 

VENDK-SE cinco casinhas,   conitruidas de tijollos e 
mail trinta o tantas braças do treDle, cam booB 

fundos. 
Vende-se separado ou tudo junto pôr ser em um 

letreao id Tem poço com boa agua.   '.    '  ' 
Para lotormaçAes,' na Estrada Vergaelro h. 19, 

■ 6-2 

9IEDICO  OCULISTA ^ ' 

ODR. J. EBOLI-   ■■  .■;-.^8ü..'. 
8! 

_ Dá conFullaa das 10 ás 12 horas da iK 
c manha na rua da Sania Iphigenia o, 42. ~; 
Jl 0-25} 

iS!iai!S»gigns!g3*ca«isis;taas)tsiig;iai: :       ;-':-S 

Vende-ie uuituga-saa bamia ^eipaccaa cata cana- 
Iruida de novo, amda nSo occupads, com portio de fer- 
ro ao lado, rua do Caiválha,: campo, ttedoüda, para 
Iralar.na.ineaiiti.-,',■...„■■,;■.--:^,.i-.."., ;-■>",.:■'■*—8 

A' ULTIMA HORA 
Doa foroaei hontem 1 noite recebidas, id eoconlti- 

moi digno,dámeDsão, aeile sacçlo^ o aegutala 

"•■-^. 

m 

■^ÈM^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

TelesramniB 
DERUÚ, O daOuluhro. 
Eolrau em 2.' discuailo, no Reicbitag, o prajrclo de 'i 

lei conlia o iacialifma,'com ai' amaadai a madiSca- - .r^ 
ÇQai que a  commliito incumbida da eiamlnal-o pro- '. .■'\> 
poi, no laolida de diminuir o aleisce dai medldii    .. ...1'..^; 
eicaDcioaièf-pallseoiiiigõadii, "'.'.-./V-'/i 

■'-'    ■       .    ■   -     ■ ■'.,■,■:■-"-V.':Í.'.^V^ 

■,í,^js—: ■""■ ■"■'■ '''-'■ "" '■  ''■ '  ''^^^^^^ 



-í'i:)iy:<;^;:>^.\^-:' ':i'' '. -i'' '.''-'   \'. .r'-'^"-í^"'l^i'Jp'"'*,^-^^-J'j'-C^^Ví'''.~^íí 

CORkEIO PAULISTANO 

**■'■ 

íl' 

■---^3.-*fHT*.'-'-'.'.'-..-_ 

nà cMádé de S. 

-.y^K-^y, 

;v.: 

]FOFIIl1«Clll 

agpíês 

preço em São Paulo 12ÜO0O rs. a  lala 
'v ^.'.v -;:.■-.■.s.-:.:-.;i5.íí^í-r -■'<<.■■- .:?:í: ^„-.r'. ■'■■■■''■ ■■'■■ i---■■--■■■■ • 

A IDihliétr 
Pteiioe-se «as srt. fanodeirog quo iodas as laUs cònieni um rolulo.e uma eiiquela a» tolha, com a Stma 

do ptoerlo puDho do abnio assígnado. .Sua falia íodica filsÍQcs{âii. 

W3- 

i:..; 
-í.   -'- 

!t ■- 

:íS. 
A.M. CÕnAI,. ■      60-,4 

No ília 16 do corrente ás ■ 10 ■Jiorás em ponto da 
mauhã, iia casa da 

#■ 

. o DR. PAUtO K6YD10 , "' 

nilidou leu eicrílilarlo de oil>oc»ci» pira ' 
-O Laigo da CadSa .n. 'I, oode pddn .n>r 
procurado das-10 ia 3 horas da tarde. Fdrs 
disio pidoüor procurado um sua reíidpo- 
cia, i rua doIlBilLO.ileJiapõiiDiniia. Morro 

-!' 
3^ 

t>R. EOr.Al.ln-nV   i^ncfi  çinv^rijf, 

iú—flua da rriãeexa—lO 

S. Paulo 30-n 
>^^ifi^f^^^^^iitV 

m. 

w:-z 

.ir-- ■. 

Rua «ia Ij|i|iiei|||lrJ[K n. 31, 
ém consequência dá retirada para a Europa da excel- 
lentissima tamilia que nella residia. 
' ^0 leiloeiro abaixo assignado,  encarregado de "fazer o referido leilão, apresentará aos 

senhorea arrematantes o qiin passa a meacionar ;  ■;. 
.Riquíssima mobilia de mogno a Luiz XV, compondo-SB de 12 cadeiras simples, 4 pol- 

tronas, 'i duMiieríiuea cora espelho e um sophà da encosto, um dito de aelim «siufadn, ri- 
cos qiiadi-oa dtíseahados a óleo, Gnissimos vasos para flores, escarradeiras, espelhos ovaea de 
crystal, cadeiras da óleo avulsas, ríco guarda-vestidos, guarda-Ioiisaa. mesa elástica, rrcaa 
secretárias de mogno, etagerfis com.tampo de mármore, vistosa mobilia de peroba,, mesas 
para jogo, camas e marquezOes francezes, sophà-caraa,- ricos lavatórios com tampo de már- 
more, commodas, lavatórios du ferro, cabides, macliions de limpar facaa, loucas diversas, 

■bandeijaa, relógios de parede, cadeiras de balanço, tapetas, marquezas diversas, aerpenti- 
nas, aoplialetea, castiçaea com mangas, globos dt; vidro, inachinàj para costura, cadeiras de 
retrete, e íioalraente muitos outroa importantes artigos,,que, por falta de tempo, serSo men- 
Crtnados nos seguintes annuncios. 

NÓBREGA DE ALMEIDA. 

; .>'■' 

•AZ- -.'■: 

Nos baixos do iGrand^ 

setal, e as petsoas ecoocmicat em '   .■''■     ^' Pfpfwlsriosdeslaóslibélfleimento, pnriicipamflo publico em 
parUcolar, quo neslfl ailabelHiimenlo BO Bncunlram r 

.,    . ,.     ChapSoi Eofeitados para maninas o quii hs demais mnderno de?S<5O0,2fl50O. 3SO0O 45000 o fiflDOn 
•> .   ~        Chapéus enfeitsíoí pura seühiiras, DBOOO; OSOOS, IgOOO B OSOOO  -.té ao preio de30so3o      - " 

. >í       LhapéoB icglpzea duros paia hoDiooí, de.ígUüO até ao preçu ri« IgSOO. 
f-   ■ ■     .SPP^"'"'*'^^Bipsf" menjoas, próprios pira coÜPfiio de BBCOe EfíOOO. 

-.,.,■        thapéos fúrmacamponeze parssoühufa. da^SOOO, MOOO o9S000       ■       ■■ 
-■.;,■';.■■    DoDOts para meniaoa, fo'raad. Carlos,.a JiJõUO. 
.?;     ■',    Chfpéoí de chiila. msnilhfl, palha TOiim,lngl«za eitalla,    ,    ..   ■.■      vi,    -■'  ■ -      , 
':.■''A"  Bonpts para "iagem. capas de bilm deltilbo.     -.-" "' "'   '  ''. ' '-ji 

■ " ChspÉO' propriO! [lata batlo. '        ■" '^^' 
Chapéna pollo de irda uliioia nofldadó, e todo mata ano is oddo da^eiar cnncnrnnntn ■» nriio/i 

pflM, te eacoeira DOS balioii do Grande Hotel, esquina do Bscco da L,Z «ocerneate ao arligo 

■:ymzar!'m^^ 
de cha- 

.■■■?■■■ 
■;í-T. 

Çastm Ãi Rodrigues: 

Fabrica «le áfé iiioidõ 
m-RUA VINTE CIpico'iJEHARCO-BT 

Cííé moidodel-, k'ilolSOOO.porlSkllos IJjlOOD 
Dito dito do 2', kUo8POr8.,por 15 ditos 119000 
Dito diln do 3*. kilo 100 rs-i por 15 ditos 96000 
üllodilode4'.kiloll00rB., cor 15 ditos SfiOüO 

S0:MENTE A DlNHEIRDIll        n-i 

Escravo fugido 
Fugio da fazenda de Saata Maria do Rio Manco, dis 

triciodoS. Jus6;dosCao)pus, peilHucenis a sra.. d 
Anna Theroia do Jeiua Freíie, o eJcmvo do oomo Juão 
Moçambique quo fo; da seu Doado, sogro, o comoieD- 
dador José HatiDoi Freire, leodo.eato escravo os'^sii- 
goiolBseigíiaBs :-dfl rOrprelí, altura regular, cnrpu- 
lenlo, rosto redondo, mal flocaiado, olhus poqupnoi e 
oncoíad 3. lem falia de dentes na treme do lai o aupo- 
tior. bem barbado, principiando ábranqucar os cobet- 
lOie abi^ba,idadode50anm<smaÍi ou inoiios. teiU 
ospésgrandes o largiij. O! dedos .grandes toiiesdo! 
para deolro, falia pausada e um pouco lanhuss. é loca- 
dor do iu'B, lem o corpo duro ; lotou roupa de "slgo- 
dâo mineiro, japona de baolõo forrada de bieli larme- 
Ihí. Este eicraiojS estate piBio na cadfla da cidade 
de Saoloi qua» um aooo, ODdfl sé mandou procurar e 
trazer ; roga-io qnoirain prender participando h sua 
propnetatiü neita fregopila doBuquiia/em S Paulo 
ao engenheiro Joaquim .Leocadio. Freire, ou a Jusé 
Ezequiel Kreiie. em Quelui ao dr-JosÔ Mambei Freire, 
em Kezend» n d. tllaiia da Siira Suarse Freire. Grn- 
lillca-se bem a quem prend^re dar noliciss certas. 
_^ Fazenda do Sanlfl Maria do Rio Maeça, 9 de Oulu 
btodelSW. 3 

Nò dio !6 do rnrrenle; ís 10 iioria.pra,ponto; da  nu. 
Lh9, na casa da rua da Imperatriz o. 31, em' 

conipquencia ida- leiiraía;-para' ,a' . ■"■,■'-■■ 
;.,' Europa, de-.:eiiiia ■ famiiia-'i'■■.'■    ■;■.' 

que '.nolla   residia '  ■ ' ■ ■: ■■ 
O loitociro abo'xo a'BlRBado,-Gncarregado'.de.i(si8r....~, 

o ri'f,TÍilo Icilüo.-apreienlarA nos- sra. arremolanloa "o -i*^ 
Huo pOíSii nhienoiónar; .   -i-..:.".     n'-''-^ 
./Hiquiasima niobilis dn mognp s LúIí XViir^íoniponiíí^ 
do-?B de I2,cadeirBa simples, 4pollroneã,'S"íünque>.''^^i 
quês eom espelho e 1 sofá do encosto, 1 dilo da ipilm'-Si 
estufado, lics qiiídfos desenliadoi .»-oleo, tlnissimoi'*'Sí 
vasos psrn lliirts,.?icsrradeíra«, espOlhosovapa.decrysi^rilíí 
tal, cadiiiros de. oiro avuifas; ilcti gUBrdá-vcBtiilos''-"''*^!! 
gunrdii-I»uça3, meia elástica,-.ricas ícciolatja! de moc- ^'-íf-í 
no, H tsgcres com tomp» do.mármore, vistoca-mobilia "''-- 
de poroba. ff-OJas pa'a joM, camasiunaiaueiãse-ffun^^^Trr 
vVí-bí; tijfá caiiili, rico» lavatórios com lampidc imar* i^^ 
more, commodas. laratotioa .dp ferro,' cobidea, mactii-.»:!'^ 
náfl de limpar fuca«, louça» di'crsap, bãndeijas,.relógios -í^ 
de parede, cadeiras de bnLirço, tnpítes, marqiiezaa di- 'iw 
Fer-'a?, forpcotlnas, eofai-lea. csaiíçfea' cnm' mangas, ' ■?■ 
globos de vidro, machioas para costura, cadeiras de' à": 
retrete, efinalmpole mullos," ojlros tmporianies srli-.- -;; 
gos, que por falta de lempo, terita mencionados no le- v ^■. 
guintea on nuncios. ^.'cf; 
_J         : ,      ,• Nabrtgã áe Àimtiia. .  ■ ' ■' 

Anntlaçõ E do regulamento e custas de 2 de SelítB-"'Tí^*/i 
bro de 1814, ppln - .'■'"^'■'Mi 

Dl*. U. A. IHiiclindu (le Oliveira      i :M' 
Veode-se a 4SU0D o exemplar nas..livrarias segiiin* 

tos 

^Beoèfi^éate 
Da Otdero da directoria convoco aba-anra. aoolos para 

8 Assembléa Geral de prestação de contas e nomeaçíi. 
da commisiao de eiamo dai mesmas, no dia 13 do 
corrente  ás 10 horas, da nanhi; oa  llua Direit 
n. is: 

.     .' "j.   .-■ .0 S.ecretario, 
*~*   ■  ' ..     ■-..■ , . -.- JeÃO A. DE S\'. 

A  L. uerraux & C, 
Bicarda Mathis. 
Livraria Papular. 
tmrarfa foulísíó. 

Lilographia 
- DE 

Francisco    Lichtcnbereer 
2I=THAVESSA DO HOSARIO-ai 

{pERAOo A' i,ivH*iitt roíüLAn) 
S, HHUIO 

Aprompla-te cóm brevidade e   niiidei circularei- 
ficlurai, lecbos, carto s do visita, de   anoutlrio a de 
CBsamenlo, musicas, diplomas,   ac^Oes,   rótulos oin 
vinhos fl licorps ele, etc. 
Marca-se papel de cartnn e enveloDoes 

tilEÇüS  MÜUIÜOS 8-3 

(íÓ-T 

.■-;ii 

M 
':■  \- 

ii 
■ .'"if;: 

flüívUfif^'ilu^'J"",!"'■ '•""^^'™' é "O publico que dé hoje e^ ^-^^^6Tender-ae-hío machinas pua beaa- 
açiír caH .Lidge-wood > accessono para macâinas .ele, pelos íeguintes preços :   ■ '   "^  '-™" 

,/      "    Preços de machinismos postos em Santos 
Jíeicatcador n. a3, descasca alô BO arrobas por'hota.    '..;.: ■'..■'V. ■ --  
Ventilador dobrado pára idem . . . .-.■ ' ' •~- '".,:" - ' 
Chapas d8 cobre para separador de 12 pés de comprido e 3 pés dó diam'olro.* ■' '. 
Ferragens para separador, completo.     .        .    ' ■     """""^"r-^ ■    • 
Jogoi de transmissão, eendo 2 eíios, Imoncaes, 2 argolas,'» polias dé (erro e'um 

■Jogode correias comprimento determinado   V     ' '     ' 
De3cascailorn..7, descasca até «arrobas por hora. ' " '; ' ■'' ■"*' ' ' 
Ventilador dobrado.     .        , . -   - ■-■      ■■'-■"■.'..:   ' ■■^--'■■ ,"" 
Chapajpara .eparadnr de cohro 10 pés de comprido*e3 de diâmetro* *:' ■' 
Ferragpoa cfimpieias p»taí-pBiado>.      .        . "»»iu... .,.-., -  . 
logo da trao."'i i»-án, sendo eiíns, poliao, ele. da forro '- ' ■■■' ■ * "* 
Jogo de correias co-cDrimanto dPlermirudo) . . .'■■'-;. -".-■'■ *-■ 
Appareiho li. 1 com íanlÜFidorBiQgeío 2 IÍ5DS0OO ; 

l:40l'SnOO! 
eoogooDÍ 
saogõõoi 
lasgoouj 

315sO0o' 
270ÍI000. 
UObSOOO 
GOOgOUOl 
Si'fiOOO: 

. 130SOOO/ 
S5üsuno? 
21DS00Q} 

APPARELHO 

N.a» 

COMPLETO 
3:O0nS000 

APPAfiELUO 

COM "VENTI- 
LAIKIR 

DÜBBADO 
2:400^000 

.Appareiho n.io sendo dos c-?eadorÕ;vont7a7o7oom-TO^^^^    ^ p,,,!,, ,,enencia 10 arrobas por hora 8.ÍOS00O 
Pe»po|oed-irfl9 do cífé cnm - ..j -..^ ^ luj^n,.;.,i>r«i 
Uaipiilpadoresde um cvlindro 33eSO0O siê 550SOOO 
Bruniitores symsma novo BOOSúiW-siÉaOOSOOO -— . 
Koinbua para lubâ com polia d-ferro e correias compleiog 335aPO0     "'  ' 
Jogo de ferragnni para serras.verIIQcaea com folha de serra de Q l/2pé5 l-3fl0SÕO0    ■ '^''■■ 

Preços de accessorios postos em Campinas 
a Iransmiiiiocada né.íSSOO i',,...;., :._T ...  .._■_.„'  .    .    , 

Venerável Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do   - 

Carmo., 
De ordem do irmão prior, fl segundo o que p.escre- 

tem 01 art. 3:1 a 10 do compronjis«o,-convido a lodoí 
03 Irmãos da nossa Venerável Ordem, para reunicem.ie 
00 consistório da mesma ás IO .horas da maohan do 
dia H do c.rreole, a Um de proceder^sa a eieiçSo-de 
lodos 01 fiinccionarioi, que tem da formira mps: 
administrativa no futuro eiércico da 1878 a 187Q    • 

Seorelaria da Ordem 6iD,9de Oulubro de IBIoj -' 
^~° O »f crplario-CosTA. 

Joaqnins Leoolzia'e seus. filbo't, pedem a lidm oi 
<eut parenies o conhecidos ooba-quio de asiiiiIreiD 
uma roísía qua faiem clebrar no Cimento de NPIM 
isoohoiado Círmo, no dia 15 do^correõle, 3.'anriver-" 
"no do fallecimenio dn seu sempre chnrado D lho a 
1'mio Oiililno Jnsé Ferreira, és 8 horas da machS; 
por cojo acto da carlilade e roi'giao ficam eleinamsnt» 
graloB... .   .    ■,;■.._ ■■-,.-, :   ■   .  3_a    . 

33 

Vende-se duaa caias na rua da E-taçÍo Sorocabaoi, 
omatom frnnlepafaarua, oulia para o quintal, am- 
bas com bom quintal o pojo.  Trala-ia oa rua da Con- 
coiçao o. ao. 3_a 

Aula nocturna gratuita 
Bua do Paredão (lado do Cbàl 

Luiz Isudi, previne aquém poder nieresiar que se 
acha aberla de-=de o dia f do proximo passado mez a 
uaaiil» nocluroa graluila, para adultos, a adolei- 
cenios; sa todas iprsní. quinla». e «ahbadoa, /daa 7 SsO 
h'.rai da noits íadmiltinío nella para o estudo do lla> 
lifloo. franceilhPSpanhnl, e porluguez, a lodos os nue 
quizerem delia approveiiar; sem diitincsão da oaciona 
lidado,   idBde,ou cúr. 

Asilm também dá liçães dat mcsinas lingusrèm sos 

moilica retiiboiçio ; das 5 horas da tarde oi diante, e 
das T horas lados 03 di^-s úteis. ■ 

nua do Paredão (lado do Cbâ)    3-2 

Eíxoi para Iransmiiiio cada péSgBOO 
Ceolrna dp ferro paw polias de i b-açascsda 'um 138 
Hancaes osciilantea para eixos caJa um 19J 

. £ileiras de aço para descascadercs cada uma QBSOO ' 
Chapai para deica scad ores cada dúzia .JjaoO ■  --• - -: 
€adelra< para os mesmos cada uma lÈOÜ   '.' 
Parafuinspara chapa 80 rs. ■■\'/ 
Holas de borracha par» chapai ffl> ri.' :'-' 
Pentiras para reiitiladoreaJgBDO 

\J 

Carteias inglezas de uma pollegada de larg?, cada pí 
210 ra.' 

Ditas de 2 a IO pollegsdas cada pé 430 a SjlOO^ 
Serras circulares de 18 a 24 pollegadai com eiio, man- 
. Cie»; e polia lOOJ e ,130|    ' 
Afadoi de ferro cada um 18í a 32A 
Ulloade agacsdã um 28$à S2|, ' 

--_'J . -—-7-—-II""" . Carpldorei cada ura 20J. 

» .cham^HS IX^S! "" ''"" "" "^'""^ ""'^^"''» '"^ -*" «<""-"=« ^- " "ria, imit.saea que 

■-.- ■■■:--:-----:;-.^. ■ -■^■::'-:'■i%::.-^^X;:í . UDGRWOOD UANTGC.'UHITED' '. 

IJ!S«H«.ím-^   ^ = -,.,.,;.■,.. NO RIODEJANEIBÒ - 

™,^™!l'"'"u-'^'" ""^"'P''^-P"''" de20annoi.maÍ8 

um Unto íallaíos oamorlacidos. barba pouca, em os 
pésom ppocograode. ochaloa.sa parecem lujo. ou 
llia e Dar.z Dno. Eolende de ped^eirri o-serrradnr.knda 

frente, eagoaoi naicosia».Levou calças da osaimira, 
sobre.ludo e um paletot do. casomira cOr. de hmn 
dpbruadü de prd". 
_Fol.iilo omcompaohiadeCeleitioo José Ferreira 

dos Santo., preto allo.magro, liv,e. natural de Coóhi! 

quaes timhem deiapparaearam, 

..^l"!?""'* ' '"^í o'"""■■ ' «"oel-Jbrga Goa- 
ÇaUeiCampoious Ambro-inP.Rrelat 

■      GUARATlTOüRTi 3_sj 

PílDlTOllRi 
tcirgo dos tlurros   V; 

Óoniiiigo 13 
Ultima e irrevogável 

Corrida de 6 valentes e bravos toaroa 

-■M-. -í 
■ j.-V 

■-«fiS 

■   Íf£: I 
'B 

Camas usàdãsV de páu 

Em beoeÜcio do !• moço de forcado Joaquim ds Oli- 
voira (.avaenac quo lodo o respeitável publico bem co- 
Dheco o tem applaodidn, pela suaaile e corsgsm. 

O beoenciado tom a honra de apresentar oBstó dia 
rll- i«í." ""Of''"«alo inlarvallo jucozo da FORMOSA 
OiüANlA, emque será toureado o ppgadn á uoha 
o.atflj,ioeafeniadoTÜUROAMAfiEL1.0DE JACA- KrHl. 

No (Im da   corrida haverá um lindo fogo preso da 
m-^r/i T« " ','.'""■ "'^cotsdo paid bei conhecido mestre Joié Mana Pereira, 

gr^mmo?''"*'''"'""'" ""^   annunciado   por  pro- 

[P^^íbilhBlísjáseacbam Svemia.BO  Grande 

O beneficiado espera o pedo ao respeitável publico a  ■ :siS3 

da o bolla corrida qu- sB tem dado naits capii.l. ::v i-M 

ere^llo'tTdr '"' '" ^' "^ ''«'""■ -- . ■»-.  '- 

' ^H "1 

.C»fá--~41 
■^. 

1* 
.■<« 

a 
Domingo. 13 de Uatabro de ÉSVS 
Vatiadlisimo e importanle  espectáculo em   heBefl-"'' 

iinuDltiUí, que»a acham .nesta oidide,    ■. ,--i^ 
\   K     n   vit . - *'' ''""Sío costumfe,'     ,     .    .X>'ífjyi 

do iheaimn^ 5'- !," "='"'n-«B «Tenda ni bi3hB\tiüi::::M ao [peairo no dia do tspeciicalo. - ■ ..     <■ 4^3 

Tjp. do iCorraio PatiUa.l;íao» 


